
PROTESTO DO 
MST PROVOCA 
PREJUÍZOS NA 
ECONOMIA

MP QUER NOVA 
ANÁLISE SOBRE 
MANSÃO DE 
UBARANA

A interdição das vias federais 
por militantes do Movimento 
Sem Terra causou prejuízos 
incalculáveis à economia, disse 
presidente da Fiern. Ônibus 
foram impedidos de viajar.

8. ECONOMIA

9. CIDADES

 ▶ Ceará-Mirim: trecho interrompido

 ▶ A cinco dias do leilão, ninguém interessado
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3. PRINCIPAL

/ E AGORA? /  
PRÉDIO NA CIDADE 
ALTA ADQUIRIDO 
EM 2008 POR 
R$ 850 MIL E 
JAMAIS USADO VAI 
SER DEMOLIDO 
PELO MINISTÉRIO 
PÚBLICO PARA DAR 
LUGAR A OUTRO; 
TCE MANTÉM 
INVESTIGAÇÃO 
SOBRE A COMPRA

PRÉDIO MICO
VAI VIRAR PÓ

WWW.IVANCABRAL.COM

SUPREMO 
TEM NOVO 
PRESIDENTE 

SAI CANINDÉ 
“GUARDIOLA” 
E CHEGA 
MARTELOTTE

DILMA EMPATA 
COM MARINA 
NO 2º TURNO 

Posse de Ricardo Lewandowski, 
na presidência do Supremo, 
é marcada por críticas ao 
ministro Joaquim Barbosa. 

Depois da quarta derrota 
seguida em casa pela Série B, 
América dispensa treinador e 
traz Marcelo Martelotte.

Nova pesquisa Datafolha aponta 
recuperação de Dilma Rousseff  
(PT), mas empate com Marina 
Silva (PSB) permanece.

5. POLÍTICA

14. ESPORTES

7. POLÍTICA

 ▶ Oliveira Canindé emendou sucessivos resultados negativos  ▶ Martelotte começou no Santos e esteve no Atlético Goianiense
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NOVA PORTA 
PARA O MERCADO
/ EMPREGO /  GOVERNO LANÇA PROGRAMA PARA INCLUIR JOVENS NAS PEQUENAS EMPRESAS

O GOVERNO FEDERAL anunciou on-
tem o programa Pronatec Apren-
diz na Micro e Pequena Empre-
sa, que irá ampliar a participação 
dos jovens no mercado de traba-
lho. Para tornar a proposta atra-
ente para os empresários, a União 
arcará com parte dos custos da 
certifi cação.

O programa contempla os jo-
vens de 15 a 24 anos, com priori-
dade para os que estão matricula-
dos na rede pública de ensino ou 
que estão em situação de vulnera-
bilidade. Não é preciso estudar em 
uma escola técnica.

O jovem que estiver em uma 
escola regular e desejar trabalhar, 
pode se inscrever normalmente 
no programa.

Atualmente, as médias e gran-
des empresas são obrigadas a con-
tratar entre 5% e 15% de jovens 
aprendizes ou podem contratar 
um jovem se tiverem mais de sete 
funcionários.

Segundo a legislação, o está-
gio tem que ser acompanhado por 
uma entidade certifi cadora e as 
contratantes arcam com o treina-
mento e a certifi cação.

Para incentivar a adesão das 
micro e pequenas empresas, o go-
verno retirou o custo da certifi ca-
ção, que fi cará com o Ministério 
da Educação, por meio do Prona-
tec. Os jovens ocuparão as vagas já 
existentes do programa.

De acordo com o ministro 
Guilherme Afi f Domingos (Secre-
taria da Micro e Pequena Empre-
sa), 97% das empresas brasileiras 
são micro e pequenas empresas.

“Se trata de uma inovação 
muito importante que visa multi-
plicar este processo porque a mi-
cro e a pequena empresa é o am-
biente quase que ideal para a con-
vivência e aprendizado no tra-
balho. Ele terá uma visão mais 
prática, mais perto do balcão, e 
empreendedora porque o empre-
endedor está ali vivendo com ele 
do lado”, afi rmou o ministro.

As empresas que aderirem ao 
programa terão que pagar um sa-
lário mínimo para uma carga de 
trabalho de 4 a 6 horas diárias, a 
contribuição de 2% para o FGTS 
(Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço), ante 8% cobrado nor-
malmente, e não haverá indeni-

zação por rescisão do contrato de 
trabalho.

O jovem pode trabalhar por 
até 2 anos no mesmo lugar. As em-
presas precisam ter pelo menos 
um funcionário para poder con-
tratar um jovem aprendiz.

Operacionalmente, a iniciativa 
funcionará da mesma forma que 
o programa de trabalho para o jo-
vem aprendiz já existente. Ao fi nal 
do programa, o jovem recebe cer-
tifi cação técnica e poderá até ser 
efetivado na empresa.

As empresas interessadas em 
aderir ao programa deverão se ins-
crever, a de hoje, no portal Mais 
Emprego, do Ministério do Tra-
balho, e devem escolher, no siste-

ma, a unidade do Sistema Nacio-
nal de Emprego (Sine) que fará o 
gerenciamento da vaga. O minis-
tério fará a articulação entre os jo-
vens, as empresas e as instituições 
de ensino.

O MEC ainda não tem um le-
vantamento de quantas vagas se-
rão disponibilizadas para o novo 
programa, mas há uma estimativa 
de que podem ultrapassar a marca 
das 100 mil vagas.

De acordo com os Institutos 
Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia, deverá haver vagas 
em 12 estados. Elas serão oferta-
das nas áreas de informática, ope-
ração de loja e varejo, serviços ad-
ministrativos e alimentação.

 ▶ Micro e pequena empresa é considerado ambiente favorável ao aprendizado do jovem iniciante na carreira

REPRODUÇÃO

A ÁREA DE desmatamento 
na Amazônia subiu 29% 
durante o último ano-base 
usado para medir a taxa de 
devastação, entre agosto 
de 2012 e julho de 2013. 
Com 5.891 km2 de fl orestas 
destruídas. Esta, porém, 
foi a segunda menor taxa 
registrada desde 1988.

A estimativa da 
devastação foi feita pelo 
sistema Prodes (Projeto 
de Monitoramento 
do Desmatamento na 
Amazônia Legal), de 
monitoramento por 
satélite, implementado 
pelo Inpe (Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais). O Prodes é mais 
lento do que o sistema 
Deter, usado para ajudar 
na fi scalização, mas mais 
preciso, capaz de detectar 
desmatamento áreas tão 
pequenas quanto 6,25 
hectares.

Neste ano, os Estados 
onde a taxa de desmate 
mais cresceu foram Mato 
Grosso e Maranhão, 
ambos tendo registrado 
aumento de 50% nas áreas 
devastadas em relação ao 
ano anterior. Os únicos 
estados em que o ritmo 
de destruição da fl oresta 
diminuiu no último ano 
foram Acre (-28%) e Amapá 
(-15%).

Em números 
absolutos, as maiores áreas 
devastadas ainda são no 
Pará (2.346 km2) e Mato 
Grosso (1.139 km2).

A redução histórica 
do ritmo do desmate é de 
79%, diminuição medida se 
comparado o desmate em 
2004/2005 ao de 2013/2014.

O ADOLESCENTE KEVIN Pereira 
Damasceno, que matou um 
policial civil durante assalto 
a uma padaria no bairro de 
Petrópolis em abril deste 
ano, morreu ontem durante 
uma operação policial em 
Mãe Luiza. Ele fazia parte 
de um grupo criminoso 
acusado de tráfi co de 
drogas e diversos assaltos, 
investigado pela Delegacia 
de Furtos e Roubos. 
As informações são do 
blog do jornalista Jacson 
Damasceno, hospedado no 
Portal No Ar. 

Segundo a publicação, 
os policiais civis que 
participavam da operação 
no bairro foram recebidos 
à bala e, no tiroteio, o 
adolescente foi atingido, e 
morreu. Dois comparsas 
acabaram presos: Ronaldo 
Lima da Silva, 18 anos, e 
Elias Messias de Andrade 
Junior, 19 anos.

Na casa em que eles 
estavam foi encontrado um 
revólver e uma quantidade 
não divulgada de droga. 
Os dois presos já tinham 
passagem pela polícia.

A morte do policial 
civil Ilfran Tavares 
ocorreu no dia 24 de abril. 
O adolescente e dois 
comparsas invadiram a 
padaria para realizar um 
assalto. Ilfran reagiu e foi 
baleado, morrendo na 
hora. Kevin foi preso cinco 
dias depois da morte do 
policial. Mas acabou solto 
e, ao que tudo indica, estava 
praticando novos crimes. 

TREZE ANOS APÓS os ataques 
de 11 de Setembro, a 
ameaça terrorista aos 
Estados Unidos é hoje 
“mais complexa” e 
descentralizada do que 
em 2001, afi rmou ontem 
o secretário de Segurança 
Interna do país, Jeh 
Johnson.

“O perigo está 
evoluindo, mas hoje é de 
um tipo diferente, com 
outras características. 
Não é mais a Al Qaeda de 
2001, é uma ameaça mais 
descentralizada e mais 
complexa”, disse Johnson, 
citando a milícia radical 
Estado Islâmico (EI), mas 
também os braços da 
Al Qaeda na Península 
Arábica, no Magreb 
[noroeste da África] 
islâmico, o Al Shabab na 
Somália e a Frente al-Nusra 
na Síria.

Horas antes do discurso 
no qual o presidente 
Obama deveria anunciar 
a ordem para ataques 
aéreos contra o EI em 
território sírio, Johnson 
classifi cou a facção como a 
organização terrorista mais 
“proeminente” no cenário 
mundial hoje. “O EI é uma 
organização extremamente 
perigosa, que tem as 
características tanto de 
uma organização terrorista 
quanto de um exército 
insurgente”, disse.

O MINISTRO DO Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
Herman Benjamin 
determinou na tarde de 
ontem que a campanha da 
presidente Dilma Rousseff  
(PT) pare de veicular em 
seu programa de rádio 
trecho que, segundo ele, 
“ridiculariza” Aécio Neves 
(PSDB), adversário da 
petista na corrida eleitoral.

A decisão se refere 
a um trecho que abria o 
programa da presidente, 
logo após a exibição da 
publicidade de Aécio 
no rádio. “Agora que 
terminou o programa dos 
desesperados, vai começar 
o programa de quem tem 
propostas para o Brasil 
seguir mudando para 
melhor”, dizia o locutor na 
abertura da peça de Dilma.

“Tal comentário é 
inadequado, desmoraliza 
o oponente na disputa e, 
por conseguinte, não se 
coaduna com a postura 
ética que deve nortear 
o debate político e as 
campanhas eleitorais”, 
avaliou o ministro em sua 
decisão

Benjamin diz que a 
interrupção da propaganda 
deve ser imediata, “sob 
pena de multa diária”.

PESQUISA DATAFOLHA 
DIVULGADA ontem 
mostra empate entre 
a presidente Dilma 
Rousseff  (PT) e a 
candidata do PSB à 
Presidência, Marina 
Silva, nos dois turnos da 
disputa ao Planalto.

Nas intenções de voto 
para o primeiro turno, 
Dilma tem 36% contra 
33% de Marina. Em 
terceiro lugar, o senador 
Aécio Neves (PSDB) 
registra 15%. O restante 
dos candidatos têm 4%.

Na pesquisa anterior, 
divulgada na quarta 
passada, Dilma aparecia 
com 35% sobre 34% de 
Marina.

A margem de erro da 
pesquisa de hoje é de dois 
pontos para mais ou para 
menos.

No segundo turno, 
a ex-ministra do Meio 
Ambiente leva vantagem, 
com 47% contra 43% de 
Dilma.

As 10.568 entrevistas 
da pesquisa foram feitas 
na terça (9) e ontem. 
O registro no Tribunal 
Superior Eleitoral 
(TSE) é BR-00584/2014. 
O levantamento foi 
realizado em parceria da 
Folha de S.Paulo com a 
Globo.

ÁREA 
DESMATADA 
AUMENTOU 
29% EM 1 ANO

MORRE
ADOLESCENTE 
QUE MATOU 
POLICIAL

‘AMEAÇA 
TERRORISTA 
AOS EUA É MAIS 
COMPLEXA’ TSE MANDA 

TIRAR PEÇA QUE 
‘RIDICULARIZA’ 
AÉCIO NEVES

DILMA E 
MARINA 
EMPATAM NO 
2º TURNO

/ AMAZÔNIA // MÃE LUIZA /

/ 11 DE SETEMBRO /

/ ELEIÇÕES /

/ PESQUISA /

PARA PELÉ, 73, o goleiro Aranha, do 
Santos, “se precipitou” ao contes-
tar torcedores do Grêmio que o 
chamaram de “macaco” e imita-
ram o animal durante partida da 
Copa do Brasil, em Porto Alegre, 
no último dia 28.

O ato de racismo da torcida 
foi punido pelo Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (STJD) 
com a expulsão do time gaúcho 
do torneio.

“Aranha se precipitou um pou-
co em querer brigar com a torcida. 
Se eu fosse parar o jogo a cada vez 
que me chamassem de macaco ou 
crioulo, todo jogo teria que parar. 
O torcedor, dentro de sua animosi-
dade, ele grita”, disse o ex-jogador, 
ídolo do Santos e da seleção brasi-
leira. “Acho que temos que coibir o 
racismo, mas não é em um lugar 
público que vai coibir”, adicionou 
Pelé .

As declarações foram dadas 
durante um evento da Shell, que 
inaugurou um campo de futebol 
onde placas instaladas no grama-
do transformam energia cinética 
em energia elétrica.

O ex-jogador citou o caso de 
racismo envolvendo o lateral direi-
to Daniel Alves, do Barcelona. Em 

abril, durante um jogo do Campe-
onato Espanhol, um torcedor do 
Villarreal atirou uma banana no 
campo quando o jogador esperava 
para bater escanteio.

A reação do lateral foi pegar a 
fruta do chão e comê-la. O agres-
sor, torcedor do Villarreal, foi iden-
tifi cado e proibido de entrar no es-
tádio do time pelo resto da vida.

“Se o Daniel pegasse a bana-
na e a jogasse de volta no público, 
até hoje estaríamos falando nis-
so. Quanto mais atenção der para 

isso, mais vai aguçar”, afi rmou o 
ex-jogador, sobre aquela reação.

Pelé afi rmou ainda que é pre-
ciso coibir o racismo e a discrimi-
nação contra pobres. Mas disse 
que é necessário ter cuidado ao fi -
xar punição para o time envolvido.

“Acho que o futebol tem que 
tomar cuidado em respeito a es-
sas ações. Imagina: eu, sendo San-
tos, meter a camisa do Corin-
thians e gritar um monte de coi-
sa, racismo, para prejudicar o 
Corinthians.”

 ▶ Ex-jogador disse que não é possível coibir racismo em lugares públicos

 DAVI RIBEIRO/FOLHAPRESS

Pelé diz que goleiro 
reagiu mal a racismo

/ CASO ARANHA /
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O local onde quase sete anos 
depois deve se iniciar a constru-
ção do Arquivo do MP funcionou 
o Instituto de Fonoaudiologia e 
Otorrinolaringologia de Natal 
Ltda (Iforn), pertencia às sócias 
Meirister Maia de Morais ( fono-
audióloga) e Mariene de Assis 
Barradas (otorrinolaringologis-
ta). O nome fantasia da empresa 
era Natal Otocentro, aberta dia 
5 de setembro de 2002, segundo 
informações da Receita Federal. 

As empresárias compraram o 
prédio dia 3 de março de 2005 por 
R$ 260 mil de acordo com a Escri-
tura Pública de Compra e Venda, 
lavrada no 3º Ofício de Notas de 
Natal. Venderam ao MP por um 
preço 226,92% acima do valor ori-
ginal, ou 3,2 vezes mais. Docu-
mento da Procuradoria Geral de 
Justiça a que no NOVO JORNAL 
teve acesso na época faz uma me-
mória do passo a passo da com-
pra do imóvel: “aos 13 dias do mês 
de fevereiro de 2008, cumprin-
do diligência determinada pelo 
Eng. Civil Robson Trajano Soares 
de Oliveira da Procuradoria Geral 
de Justiça e conforme solicitação 
verbal do administrador do pré-
dio que abriga as Promotorias de 
Investigação Criminal, compareci 
a um imóvel disponível para loca-
ção na Avenida Deodoro da Fon-
seca, nº 837, esquina com a Rua 
José de Alencar, Cidade Alta, nes-
ta capital, para verifi car as condi-
ções das instalações físicas e es-

tado de conservação do referi-
do imóvel para possível locação e 
abrigo das Promotorias de Inves-
tigação Criminal”, escreveu o téc-
nico em Edifi cações da PGJ, Car-
los Victor Freitas Moura. 

AS INVESTIGAÇÕES
A forma como o MP vinha 

tratando o caso da compra do 
imóvel, antes das denúncias da 
imprensa, motivou o procura-
dor-geral do Ministério Público 
junto ao Tribunal de Contas do 
Estado (MPjTCE), Luciano Ra-
mos, a instaurar uma investiga-
ção em desfavor do Ministério 
Público Estadual e  apurar possí-
veis responsabilidades de gesto-
res e também se houve dano ao 
erário ainda em março deste ano. 

O caso está como o conse-
lheiro Gilberto Jales, relator do 
processo que ainda está em fase 
de análise no setor de engenha-
ria da Corte de Contas do Esta-
do. A 60ª Promotoria de Defe-
sa do Patrimônio Público, que 
tem à frente o promotor Ema-
nuel Dhayan de Almeida Bezer-
ra, instaurou o Inquérito Civil nº 
048/2014 para investigar se hou-
ve dano ao erário e/ou prática do 
crime de improbidade adminis-
trativa na compra do imóvel.

Os ex-procuradores de Justi-
ça, Manoel Onofre Neto e José Au-
gusto Peres, enviaram à Promoto-
ria do Patrimônio Público esclare-
cimentos da compra do imóvel, 
assim como o atual procurador 
Rinaldo Reis. Foram ouvidas as 
empresárias e ex-donas do imóvel 
mas até agora não houve nenhu-
ma decisão sobre o caso. 

Mesmo com o aval do setor 
de engenharia, o prédio que cau-
sou prejuízo por fi car tanto tem-
po parado, inútil, não atendia às 
normas urbanísticas para um 
empreendimento público.  Em 
2009, para se adequar às normas, 
o MP deveria investir mais R$ 550 
mil. Mesmo assim, somente três 
anos depois, em 31 de janeiro de 
2011, a Procuradoria Geral de Jus-
tiça anunciou que era impossível 
instalar promotorias no local. 

Na época, o então Procurador 
Geral de Justiça, Manoel Onofre de 
Souza Neto, enviou Projeto de Lei 
Ordinária à Assembleia Legislati-
va autorizando a venda do imó-

vel. No âmago da questão, o do-
cumento detalha o deslize do MP 
através do seguinte texto: “Entre-
tanto, diante da obrigatoriedade 
de adequá-lo às normas de aces-
sibilidade e normas urbanísticas 
vigentes, dentre estas, a concer-
nente ao estacionamento, já que 
a metragem quadrada do edifício 
exigiria 24 vagas, quando, em obe-
diência às normas de espaçamen-
to, são possíveis apenas seis vagas 
de estacionamento e, ainda, con-
siderando todo o tempo necessá-
rio para a execução destes proce-
dimentos e o custo valorado em 
aproximadamente R$ 550.000,00”. 

O Projeto de Lei Ordinária de 

2011 em linhas aos parlamentares 
traça o passo errado do MP que 
para as obras de readequação te-
ria de despender um “vultoso in-
vestimento que seria exigido do 
Erário”. Se as obras de readequa-
ção tivessem sido executadas na-
quela época, o custo seria de R$  
1,4 milhão, quase o dobro do valor 
de compra. Mais uma prova do 
equívoco do MP está nas palavras 
escritas pelo próprio procurador 
Manoel Onofre Neto, no texto en-
viado à Assembleia: “Importan-
te ressaltar que ao bem nunca foi 
dada nenhuma destinação de uso 
público, razão pela qual prescinde 
de desafetação”. 

Na edição de 20 de 
março deste ano, o NOVO 
JORNAL publicou matéria 
sobre a compra do prédio 
assinada no dia 14 de março 
de 2008, entre o Ministério 
Público do Rio Grande do 
Norte (MPRN) e a empresa 
Instituto de Fonoaudiologia 
e Otorrinolaringologia Natal 
Ltda, na esquina da Rua José 
de Alencar com Avenida 
Deodoro, na Cidade Alta.

O procurador-geral 
de Justiça, Rinaldo Reis, 
confi rmou ao NOVO JORNAL 
na época que o prédio foi 
comprado para instalação das 
Promotorias de Investigação 
Criminal do MPRN, sediadas 
atualmente, no prédio anexo à 
Procuradoria Geral de Justiça, 
em Candelária. Com aval 
do setor de Engenharia do 
Ministério Público, a compra 
foi autorizada pelo então 
Procurador Geral de Justiça, 
José Augusto Peres. 

A Prefeitura desautorizou 
a instalação das promotorias 
porque no local não há área 
sufi ciente para estacionamento 
como determina o Código 
de Obras de Natal. Seis anos 
fechados e sem qualquer 
cuidado por parte do 
Ministério Público provocaram 
avarias no prédio por falta de 
manutenção. O tempo tratou 
de mofar as paredes pichadas 
e deteriorar as instalações 
elétricas e hidráulicas, do porão 
ao último dos três pavimentos.  

Viciados passaram a 
utilizar o prédio abandonado 
para consumo de drogas. A 
denúncia do NOVO JORNAL 
provocou o MPRN, que fez 
uma limpeza no local e cerrou 
as entradas por onde os 
viciados entravam. 

O PRÉDIO QUE o Ministério Público 
comprou em 2008 por R$ 850 mil 
e até hoje está fechado será demo-
lido até o fi nal deste ano. A demo-
lição está orçada inicialmente em 
R$ 100 mil, ou seja, 11,76% do va-
lor da compra do edifício fecha-
do há mais de seis anos. A Pro-
curadoria Geral do Estado abriu 
um procedimento para licitação 
de empresa para fazer a demoli-
ção. Também já foi dada entrada 
no Município (Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo) o pedido 
de licença ambiental e alvará para 
demolição. 

Depois de várias denúncias da 
imprensa pela falta de utilização 
do prédio comprado com recursos 
públicos, a Procuradoria Geral de 
Justiça fi nalmente anuncia uma 
ação para resolver o problema do 
prédio sem utilidade até agora. No 
lugar do prédio será construído o 
Arquivo Geral do Ministério Públi-
co que hoje funciona no anexo II 
da Procuradoria Geral de Justiça, 
na Rua Jerônimo Cabral, em La-
goa Nova. 

De acordo a Assessoria de Co-
municação do MPRN, a empresa 
que for contratada para a demo-
lição deverá apresentar um plano 
de gerenciamento de resíduos só-
lidos. O plano deverá ser entregue 

ao MP e ao poder público com de-
talhamento do local de destino fi -
nal do material demolido. 

A estimativa de custo da de-
molição é de R$ 100 mil, mas 
como o processo está em fase de 
licitação esse valor pode ser altera-
do, informou a Assessoria de Co-
municação. No lugar serão  cons-
truídas as novas instalações  do 
Arquivo do Geral do MP, também 
com três pavimentos. O novo pré-
dio vai concentrar todos os docu-
mentos arquivados da instituição. 
Terá serviço de digitalização, cata-
logação e manutenção. A Procu-
radoria Geral de Justiça ainda não 
tem orçamento do projeto do ar-
quivo que está em fase de elabo-
ração pela gerência de engenharia 
do órgão.   

A demolição e construção do 
Arquivo não serão afetados pelo 
corte de aproximadamente R$ 
8.946.847,45 anunciados no Diá-
rio Ofi cial do Estado neste 8 de se-
tembro através da Resolução nº 
300/2014 da Procuradoria Geral de 
Justiça  para se enquadrar às esti-
mavas de queda na receita do Esta-
do que foi de R$ 366.362.000,00 em 
julho. O corte do orçamento do MP 
não atingiu a obra do prédio. 

O MP fez reprogramação de 
algumas áreas dos investimentos 
previstos como na ampliação da 
frota de veículos e algumas refor-
mas de sedes adiadas para 2015.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

APAGANDO O MICO
/ ERÁRIO /  MINISTÉRIO PÚBLICO DECIDE GASTAR R$ 100 MIL PARA DEMOLIR “EDIFÍCIO-MICO” QUE CUSTOU R$ 850 MIL E JAMAIS FOI USADO

 ▶ Ainda não há orçamento para erguer prédio que substituirá o “mico”

 ▶ Ainda abandonado, edifício continua apresentando problemas de infi ltração 

O MICO BRANCO

A COMPRA 
DO IMÓVEL

UM PRÉDIO E 
MUITOS PROBLEMAS

Evolução do preço do imóvel (até março/2014)

O valor de venda do imóvel subiu 3,2 vezes em 3 anos

 ▶ 2005 - Compra do imóvel pelo Iforn
R$ 260 mil

 ▶ 2008 – Compra do imóvel pelo MPE
R$ 850 mil

 ▶ 2009 –  Adequação às normas de acessibilidade e urbanização
R$ 550 mil (não-realizado)

 ▶ 2014 – Avaliação da Secretaria de Estado de Infraestrutura (SIN), a 
pedido do MPE, para venda do imóvel
R$ 941 mil

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Nós cobramos o ICMS e a 
Cosern pagou, agora como 
eles vão fazer para cobrar 
ao consumidor, aí cada 
um resolve na Cosern”.

ALTA COMPLEXIDADE
Num Estado que perdeu mais 

de R$ 10 bilhões em investimen-
tos, no espaço de dez anos, por 
problemas com o licenciamento 
ambiental, a realização do Semi-
nário Sobre Licenciamento Am-
biental: Estudos Técnico-Cientí-
fi cos do NETA/IDEMA, que co-
meça hoje, na Escola de Governo, 
para abordar os principais aspec-
tos da elaboração e análise de es-
tudos ambientais desenvolvido 
pelo Núcleo de Estudos Técnicos 
de Alta Complexidade do órgão 
ambiental é da maior importân-
cia, servindo para desarmar espí-
ritos e ajudando a sepultar a anti-
ga imagem de que o investidor é 
um deliberado inimigo da nature-
za, em vez de um parceiro no de-
senvolvimento sustentável.

UNIVERSIDAEDE ESPACIAL

O professor José Dias do Nas-
cimento Jr, pesquisador do Depar-
tamento de Física Teórica e Ex-
perimental da nossa Universida-
de Federal, atuando atualmente 
como pesquisador visitante em 
Harvard, fará hoje uma palestra – 
inteiramente em inglês – no Ins-
tituto Internacional de Física da 
UFRN, num evento voltado para a 
comunidade científi ca e aberto ao 
público. Ele é um dos responsáveis 
pela descoberta do CoRoT Sol 1, a 
estrela gêmea do Sol mais distante 
da nossa galaxia. O astrofísico vai 
falar sobre “Rotação e idades das 
estrelas Análogas e Gêmeas Sola-
res: Desvendando a idade dos exo-
planetas do tipo Terra”, apresen-
tando sua observação com o teles-
cópio espacial Kepler da NASA. A 
palestra também vai tratar de te-
mas ligados a futuras missões es-
paciais e a descoberta de novos 
exoplanetas.

ATÉ QUANDO?
Para convocarem um repre-

sentante do INCRA, bandos do 
MST bloquearam – na manhã de 
ontem -  oito trechos rodoviários 
do Estado, inclusive proximida-
des do acesso ao Aeroporto de São 
Gonçalo, contando com a com-
placência da Polícia, que garan-
te o protesto e não vê o atentado 
ao direito de ir e vir. Os Sem Terra 
protestam contra a nomeação de 
novo superintendente do INCRA.

QUESTÃO NACIONAL
Mesmo havendo uma distância 

abissal entre a situação econômico-fi -
nanceira do Governo Federal em rela-
ção ao Governo do nosso Rio Grande do 
Norte, em nível federal também se re-
gistra uma turbulência entre os Poderes 
Executivo e Judiciário, a partir do corte 
de recursos pleiteado pelo Supremo Tribunal Federal.

Lá, como aqui, o Ministério do Planejamento afi rma não exis-
tir recursos disponíveis para reajustar os vencimentos da magis-
tratura federal e de seus serventuários, que estão entre as corpora-
ções mais bem remuneradas na administração pública.

Dos R$ 154,9 milhões adicionais pedidos pelo Supremo para 
2015, o Executivo só incluiu R$ 5.5 milhões na proposta orçamen-
tária. O corte inviabilizou o aumento de salários dos 11 ministros 
da Corte, que teria efeito cascata sobre os vencimentos de todos 
os juízes federais, procuradores da República e defensores públi-
cos federais, ampliando signifi cadamente os gastos de pessoal do 
Judiciário, da Defensoria Pública da União, do Ministério Público 
da União e do Tribunal de Contas da União. Pelos cálculos do Pla-
nejamento, o pedido adicional de R$ 154,9 milhões, feito pelo STF, 
teria um impacto de R$ 16.9 bilhões no Orçamento da União em 
2015. A atitude do governo provocou inúmeras reações, chegando 
ao decano da Corte, ministro Celso de Melo que a considerou “ab-
solutamente inconstitucional”.

A discussão tenta desqualifi car o Planejamento para promo-
ver cortes unilaterais nos pedidos de recursos encaminhados, ten-
tando transferir o assunto para o âmbito do Legislativo, aponta-
do como árbitro da necessidade ou não das cortes. Para os jornais 
mais infl uentes, nesse embate a razão pende para o Executivo, a 
partir de uma constatação: o Executivo, o Legislativo e o Judiciário 
gozam de autonomia fi nanceira e administrativa, mas o cofre é um 
só e a responsabilidade sobre o que entra e, principalmente, sobre 
o que sai é do Executivo. É ele que controla o Tesouro Nacional. E 
também cabe a ele a realização do Orçamento, depois de ouvidos 
os demais Poderes. Certamente que os tribunais têm o direito de 
reivindicar aumento de verbas e de apresentar pedidos de recursos 
para gastos extras. Mas a preparação do Orçamento é de prerroga-
tiva do Executivo e é a proposta a ele formulada que o Congresso 
tem de aprovar, emendar ou rejeitar. 

Em termos de Rio Grande do Norte, além da discussão ter al-
cançado um nível muitas vezes maior, existem outros indicativos do 
descontrole na divisão do bolo orçamentário, sobretudo pelo cresci-
mento da participação desses órgãos que tem difi cultado a gestão 
estadual, provocando a declaração de uma autoridade da área: “Se 
os repasses para os outros Poderes/Órgãos autônomos, que cresce-
ram 62.6% mesmo com o corte do ano passado tivessem seguido 
estritamente o crescimento da receita do Tesouro Estadual no perí-
odo 2011-2013, o Executivo teria tido à disposição, cerca de R$ 426 
milhões nesse espaço de tempo para custear as suas despesas, in-
clusive os investimentos tão reclamados pela população, ou mesmo 
gastar mais com pessoal, o que não constitui nenhuma surpresa.”

Na tentativa de relacionar a questão Estadual, no contexto da 
Federal existe, porém, uma enorme diferença. No plano nacional, 
não existe parâmetro de comparação, porque o Judiciário passou 
a puxar os gastos com custeio, enquanto em nível estadual é pos-
sível comprar o custo dessa máquina com o que é praticado em 
outros Estados, inclusive estabelecendo relação desse custo com 
a população. Como o governo não tem conseguido se posicionar 
numa discussão responsável, estabelece-se um tipo de contabili-
dade onde existe apenas a coluna do haver. Sem que se tenha in-
teresse com o dever. 

 ▶ Os servidores do Executivo do 
Estado que recebiam acima do teto 
salarial fi caram todos abaixo do teto, no 
pagamento realizado ontem. A esperança 
deles é o teto subir.

 ▶ Hoje, no Palácio Potengi, haverá a 
abertura de cinco exposições de novos 
artistas contemporâneos e show da 
Banda Mahmed.

 ▶ A diretoria do Hemonorte participa, 
hoje e amanhã, em Belém do Pará, 
do 8º Simpósio Franco-Brasileiro de 
Hematologia e Hemoterapia.

 ▶ Voltando à presidência da AABB/
Natal, Haroldo Ribeiro Dantas, reúne 
representantes da imprensa, hoje, num 
almoço, para apresentar os seus planos.

 ▶ A equipe do Detran de exames de 

direção veicular estará hoje na cidade de 
Pau dos Ferros.

 ▶ Hoje é o Dia do Juiz de Futebol. Dia 
do Árbitro Esportivo. Na data é preciso 
lembrar as mães deles.

 ▶ Decreto do prefeito Carlos Eduardo 
Alves abre crédito suplemetar de R$ 
900.000,00 para eliminação de “pontos 
críticos” no trânsito.

 ▶ O seriado “A Grande Família”, da 
Rede Globo, tem hoje a apresentação do 
seu último capítulo, depois de mais de 14 
anos do ar.

 ▶ Mossoró vive, amanhã, a 1ª Exposição 
de Doces e Festas, no Hotel Villa Oeste.

 ▶ Salomão Gurgel, ex-prefeito de 
Janduis, anunciou seu apoio a Adriano 
Gadelha para deputado federal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DA TRIBUTAÇÃO, JOSÉ AIRTON, SOBRE
NOVA COBRANÇA DE IMPOSTO SOBRE ENERGIA.

BRASIL-PORTUGAL
Professores, Pesquisadores e 

Estudantes, das áreas de Fisiote-
rapia, Educação Física, que atu-
am na área de neuro-reabilitação 
estarão reunidos de hoje até sába-
do, na UFRN, no 1º Simpósio Bra-
sil-Portugal em Neuroreabilitação 
e Comportamento Motor para de-
bater o comportamento motor 
envolvendo o controle, o desen-
volvimento e a aprendizagem dos 
movimentos do corpo e suas asso-
ciações e aplicações clínicas na re-
abilitação de pacientes com dis-
túrbios neurológicos.

FEIRA DO IMPOSTO
O CDL Jovem realiza, hoje, no 

Natal Shopping, a 12ª edição do 
“Feirão do Imposto”, que se realiza 
em mais de cem cidades em todo 
o Brasil. O objetivo da promoção 
é alertar o grande público sobre a 
alta carga tributária que incide em 
diversos produtos e serviços, e co-
letar assinaturas para o documen-
to “Assina Brasil”, do Movimento 
Brasil Efi ciente, que trabalha pela 
simplifi cação tributária, efi ciência 
e transparência nos gastos.

PERTO DO CRIATÓRIO
Existe uma investigação em 

marcha que está muito próxima 
de encontrar o maior criatório de 
“fakes” (perfi s falsos) que atuam 
nas redes sociais. Os indícios são 
da existência de uma verdadei-
ra empresa especializada em di-
famar e caluniar, tanto na campa-
nha eleitoral como – até – na vida 
privada. Acredita-se que, dentro 
de pouco tempo, a empresa deixa 
de ser anônima.

CAMPANHA SUBMERSA

A terceirização do uso da con-
ta de candidatos nas redes sociais 
é uma faca de dois gumes. Mui-
tas vezes mostra o titular ligado. 
Mas, tem o outro lado. O deputa-
do Fábio Farias, por exemplo, do-
mingo, teve de desautorizar um 
movimento lançado através de 
sua conta no twitter, “Fora Henri-
que”, convocando pessoas a ves-
tirem preto e se reunirem segun-
da-feira, em frente ao Miday Mall. 
A tal campanha conseguiu juntar 
pouco mais de meia dúzia de mi-
litantes, vestindo preto, em torno 
de uma bandeira da União da Ju-
ventude Socialista, ligada ao PC 
do B. E não capitalizou nenhuma 
adesão.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Lentidão em Mãe Luíza
Vencer entraves burocráticos nunca foi fácil, principalmente 

na esfera quase sempre lenta e excessivamente departamentaliza-
da do serviço público, mas é necessário que as autoridades locais 
tentem ultrapassar com maior rapidez as difi culdades que alegam 
estar enfrentando para iniciar, de fato, o processo de recuperação 
da cratera de Mãe Luiza, sob pena de a cada neblina, como ocorreu 
nesta semana, a cidade inteira fi car em polvorosa.

Além do risco de fazer novas vítimas – até certo ponto minimi-
zado com as ações improvisadas no local com o objetivo de conter 
novos desabamentos -, a destruição do trecho da Rua Guanabara, 
que afeta até a Avenida Sylvio Pedroza, é uma ameaça econômica, 
uma vez que está no coração do caminho percorrido pelos turistas 
que visitam a cidade e se dirigem ao litoral.

As belezas naturais de Natal são importantes, tanto quanto 
a vida das centenas de pessoas instaladas em pontos de risco no 
bairro de Mãe Luiza e sujeitas, agora, também às ameaças trazidas 
pelas intempéries do tempo.

Desde o primeiro desmoronamento, toda chuva causa, além 
de alvoroço, medo. Bota as autoridades em alerta e quase sempre 
resulta na interdição do tráfego pela Via Costeira, o que acaba, por 
extensão, bloqueando a cidade em outros pontos. 

O resultado é que se a cidade “trava” toda vez que chove, ago-
ra trava muito mais porque é preciso lidar com os riscos da crate-
ra de Mãe Luiza

Não custa lembrar que o primeiro grande desabamento ocor-
reu no dia 13 de junho, exatamente quando Natal recebia o primei-
ro jogo de Copa do Mundo, Camarões e México, na Arena das Du-
nas. O estádio construído para o mundial estava sendo, portanto, 
inaugurado na copa.

Parece irônico que a data coincida: enquanto se via festa de um 
lado da cidade, do outro, muita apreensão. Para dar vida ao estádio 
e evitar críticas de fora, a prefeitura correu para realizar a maior in-
tervenção viária simultânea já vista em Natal. Em sete meses, er-
gueu viadutos, túneis e passarelas no entorno da arena, batizando 
a obra como Complexo Dom Eugênio Sales.

Depois de ter provado que é possível acelerar uma obra gigan-
tesca, desde que se conceda a ela a condição de prioridade, a pre-
feitura precisa repetir a pressa e a efi ciência em Mãe Luiza. Afi nal, 
está se entrando no terceiro mês desde que o trecho desabou. Ou-
ve-se falar em recursos e em projetos, falta tirar tudo da prancheta.

O novo parâmetro que se estabelece é este: resolver a cratera de 
Mãe Luiza com a rapidez com que se ergueu o novo complexo vi-
ário para a Copa. 

Editorial

Deus e o diabo na Terra do Sal
Vocês todos já me conhecem. E não é de hoje. Sabem que te-

nho as mãos limpas. Sequer uso luvas. Também não pinto as 
unhas. Minha palavra é uma só: branco é branco, preto é preto. 
Sem discriminação nem preconceito. Meu passado não me in-
crimina. Meu presente é de sangue, suor e lágrimas em favor de 
quem precisa. Meu futuro só depende de vocês. 

Se me conhecem e sabem que eu sou realmente o que estou 
dizendo que sou, então peço que escutem (ou melhor, leiam) o 
que tenho a dizer. Peço-lhes um voto de confi ança porque des-
confi ados de tudo e de todos estamos há muito tempo, desde que 
a corrupção virou moeda corrente nesta terra de meu Deus. Pre-
cisamos construir um caminho novo de prosperidade social; por-
tanto, quero garantir a vocês que eu posso ser o instrumento des-
sa mudança.

Tenho o passado limpo e as mãos limpas, logo sou fi cha lim-
pa. Se assim sou o que sou, estou investido de credibilidade para 
pedir a todos vocês o voto de confi ança que tanto necessito para 
chegar lá e lá chegando mudarmos - todos juntos porque a união 
faz a força - a realidade das coisas que aí estão, sempre favorecen-
do uns poucos em detrimento da grande maioria. 

Se estou pedindo o voto de confi ança a todos vocês é porque 
tenho experiência para construir novos rumos para a gestão pú-
blica. Experiência não me falta, vocês sabem porque vocês me co-
nhecem. E se vocês me conhecem, não se percam de mim, não se 
esqueçam de mim, não desapareçam e não saiam do meu lado. 
Precisamos estar juntos porque juntos poderemos – eu e vocês 
comigo - chegar lá.   

Com apoio da imprensa marrom, nossos adversários estão in-
vestindo na baixaria para  denegrir nossa imagem, mas vocês me 
conhecem e sabem que eu não sou aquilo que estão dizendo de 
mim; nem fi z nada daquilo que estão dizendo que fi z. Pior ainda, 
estão dizendo que não fi z nada, mas vocês sabem que eu tenho 
um passado honroso com longa fi cha de trabalho honesto presta-
do à cidade, ao estado, ao país.  

Eles, nossos adversários, estão desesperados com o nosso 
crescimento nas pesquisas de intenção de votos e não se confor-
mam com a derrota iminente; inventam coisas, criam factoides, 
caluniam. São o retrato fi el da desesperação, coitados. Tudo isso 
porque vocês irão me dar o que estou pedindo: o voto de confi an-
ça para que possamos fazer o que eles nunca fi zeram.  

Abaixo as ideias ultrapassadas e retrógradas, abaixo a política 
velha e caduca! Apresentamos a todos vocês que formam em nos-
sas fi leiras e que aderiram com entusiasmo ao nosso projeto de re-
novação e vida nova para o nosso povo, apresentamos um leque 
de propostas viáveis e modernas. Confi ram em nosso blogue e dei-
xem lá suas sugestões. Juntos vamos à luta! E até à vitória, queri-
dos conterrâneos meus!  

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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O novo front
Depois do pré-sal e da relação com os bancos, a próxima arma 

de Dilma Rousseff  para minar Marina Silva será a política exter-
na. O PT vai acusar a candidata do PSB de pôr o comércio brasi-
leiro em risco ao defender que questões ambientais e de direitos 
humanos sejam levadas em conta nas negociações sobre comér-
cio internacional. Segundo petistas, isso poderia afetar as vendas 
de empresas brasileiras para países como China e Rússia, grandes 
compradores de soja, carne e minério.

NO PAPEL
O programa de Marina diz que 
o Brasil não pode “desconsi-
derar as diferenças nas agen-
das econômica, política, cultu-
ral e ambiental dos Brics, assim 
como nos direitos humanos”.

NÃO ESTOU SÓ
Presidentes das siglas aliadas 
gravaram ontem para o pro-
grama da ex-senadora na TV. 
“Vamos mostrar que ela tem 
respaldo de partidos de verda-
de”, diz Roberto Freire, do PPS. 
Completam a coligação os na-
nicos PPL, PSL, PHS e PRP.
Também acho Um dirigente 
da velha guarda do PSB expli-
ca por que não defende Mari-
na contra os ataques de Dil-
ma à proposta de autonomia 
do Banco Central: “Eu concor-
do com a presidente”.

“CHÃO DE ESTRELAS
Antes de se reunir com lojistas 
dos Jardins, meca do comér-
cio de luxo em São Paulo, Wal-
ter Feldman (PSB) contava or-
gulhoso: “Fui eu, como secretá-
rio municipal, que reurbanizei 
a Oscar Freire!”

ESQUERDA CAVIAR
Na reunião, o coordenador da 
campanha de Marina foi ques-
tionado se a candidata não se-
ria “verde por fora e vermelha 
por dentro”, pela origem petis-
ta. “De vermelho, só o sangue!”, 
jurou o ex-deputado.

AÍ PODE 
Neca Setubal, a aliada de Mari-
na que é alvo da campanha de 
Dilma, já contribuiu como pes-
soa física com dois deputados 
petistas: doou R$ 10 mil a Pau-
lo Teixeira, em 2010, e R$ 1.000 
a Carlos Zarattini, em 2006.

ÁGUA NO CHOPE
O comitê de Dilma espera-
va que ela abrisse vantagem 
maior sobre Marina no Data-
folha de ontem. Com a van-

tagem de apenas três pon-
tos no primeiro turno, a or-
dem será manter os ataques à 
ex-senadora.
Andar de cima A variação ne-
gativa de Marina se concen-
trou entre os mais ricos. Ela 
perdeu quatro pontos na popu-
lação com renda de 5 a 10 sa-
lários mínimos e nove pontos 
no grupo que recebe mais de 
10 salários.

CHAMA O ARMÍNIO
Aécio Neves (PSDB) chega a 
23% entre os que acham que a 
economia vai piorar. Na média, 
para frustração geral dos tuca-
nos, voltou a marcar 15%.
Metrópole Nas grandes cida-
des, Marina perdeu três pon-
tos, e Aécio ganhou quatro. Es-
ses municípios costumam an-
tecipar tendências porque as 
informações circulam com 
mais velocidade.

TÔ CONTIGO
Na posse de Ricardo Lewan-
dowski no STF, Dilma fez “sim” 
com a cabeça quatro vezes 
quando o presidente da OAB, 
Marcus Vinicius Furtado Coê-
lho, falou em barrar o fi nancia-
mento privado das campanhas.

NO MURO
Próximo de Marina, o ex-mi-
nistro Carlos Ayres Britto diz 
que sua candidatura é “densa”, 
mas não declara voto. “O im-
portante é termos três nomes 
à altura do Brasil, e duas são 
mulheres.”

VISITAS À FOLHA
Reda Mansour, embaixador de 
Israel no Brasil, visitou ontem a 
Folha, onde foi recebido em al-
moço. Estava com Jaime Spit-
zcovsky, diretor da Confedera-
ção Israelita do Brasil.
JulianoSeabra, diretor-geral da 
Endeavor Brasil, visitou on-
tem a Folha. Estava com Ca-
milla Junqueira, gerente de 
comunicação.

Os banqueiros nunca riram tanto 
quanto nos governos do PT. Dilma 

deveria ter vergonha de agredir 
quem por ela foi tão bajulado.

DE ROBERTO FREIRE (PPS-SP), presidente do partido, 

sobre os ataques do PT à proposta de Marina Silva de 

institucionalizar a autonomia ao Banco Central.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

UM TUCANO DE BICO GRANDE 
Na semana passada, o ex-governador José Serra percorreu o 

interior paulista em campanha pelo Senado. Na primeira visita do 
dia, disse a eleitores locais que não tinha muitos parentes espalha-
dos pelo Estado, já que seus pais foram imigrantes italianos e ele 
é fi lho único.

Na sequência da viagem, reparou que o aliado Vaz de Lima, 
em campanha pela Câmara, dizia ter um familiar em cada cidade 
visitada. No oitavo município do dia, Nhandeara, no noroeste pau-
lista, Serra não se aguentou:

– Em todos os municípios você diz que conhece alguém! Você 
só pode estar inventando!

O MINISTRO RICARDO Lewan-
dowski, 66, tomou posse on-
tem como presidente do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
para um mandato de dois anos 
como chefe do Poder Judiciário 
brasileiro. Na posse, o ministro 
defendeu o protagonismo do 
STF, falou em “censura ao Judi-
ciário” e citou o líder dos direi-
tos civis, Martin Luther King. “I 
have a dream, eu tenho um so-
nho. Era um sonho de igualda-
de e de fraternidade para todos 
os americanos indistintamen-
te. Nós também temos um so-
nho: o sonho de ver um Judici-
ário forte, unido e prestigiado, 
que possa ocupar o lugar que 
merece no cenário social e po-
lítico deste país”, disse.

O novo presidente do STF 
destacou as críticas que o Judi-
ciário recebe sobre julgamentos 
polêmicos. “Alguns falam numa 
‘judicialização da política’, en-
quanto outros mencionam uma 
politização da justiça. Ambas as 
expressões traduzem uma ava-

liação negativa acerca da atua-
ção do Judiciário, ao qual se im-
puta um extravasamento in-
devido de suas competências 
constitucionais. Outra censura 
assacada contra o Judiciário diz 
respeito à morosidade”, disse. O 
recado foi dado em frente aos 
presidentes do Senado e Câma-
ra --congressistas costumam re-
clamar que o Supremo extrapo-
la funções e judicializa questões 
do Legislativo. “O Supremo Tri-
bunal Federal, de modo particu-
lar, passou a interferir em situ-
ações limítrofes, nas quais nem 
o Legislativo, nem o Executivo, 
lograram alcançar os necessá-
rios consensos para resolvê-las”, 
destacou. No discurso, o novo 
presidente do STF disse que 
esse protagonismo do Judiciário 
representou mais processos e, 
por isso, vai estimular soluções 
para desafogar as demandas.

“Valendo-nos dessa jane-
la de oportunidade que o des-
tino aparenta descerrar, busca-
remos atingir, na Presidência do 

Supremo Tribunal Federal e do 
Conselho Nacional de Justiça, 
algumas metas”, disse. Ricardo 
Lewandowski destacou entre as 
metas intensifi car meios eletrô-
nicos para acelerar julgamentos 
e desestimular manobras para 
retardar processos. Ele  assume 
a vaga de Joaquim Barbosa, que 
renunciou à presidência para 
antecipar sua aposentadoria. 
Barbosa não participou da sole-
nidade. No Supremo, Lewando-
wski e Barbosa protagonizaram 
troca de aspas públicas, duran-
te o julgamento do mensalão. 
Em diversas situações, Lewan-
dowski tomou posições a favor 
dos réus do mensalão enquanto 
Barbosa, contra.

Emocionado durante a pos-
se, o ministro assume também 
o cargo de presidente do CNJ 
(Conselho Nacional de Justiça) e 
ouviu discursos que pregavam o 
diálogo com autoridades, como 
ressaltado pelo ministro Marco 
Aurélio Mello e o procurador-
-geral da República, Rodrigo Ja-

not. “Dialogar não representa 
abrir mão de deveres institucio-
nais, tampouco da a autonomia 
inerente a cada poder. O diálogo 
é o amalgama necessário à esta-
bilidade institucional, de modo 
a permitir o avanço democráti-
co”, disse Janot.

A presidente Dilma Rous-
seff , chefe do Poder Executivo, 
participou da solenidade, além 
de Renan Calheiros (PMDB-
-AL), presidente do Senado e 
chefe do Legislativo e o presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN).  A cerimônia teve 
a presença de ex-ministros do 
Supremo, como Ayres Britto, 
Cezar Peluso e Nelson Jobim, 
além de integrantes do gover-
no Dilma, como Aloizio Mer-
cadante (Casa Civil), José Edu-
ardo Cardozo (Justiça) e Luís 
Inácio Adams (Advocacia-Ge-
ral da União). Do lado de fora, 
um grupo de cerca de cem ser-
vidores manifestavam por au-
mentos salariais.

O ministro Marco Aurélio 
Mello fez uma crítica velada ao 
ex-ministro Joaquim Barbosa, ao 
discursar na cerimônia de posse 
do novo presidente do STF (Su-
premo Tribunal Federal), Ricar-
do Lewandowski, que assumiu 
o comando do Judiciário ontem. 
Mello disse que a maneira como 
o novo chefe do Tribunal se re-
laciona com os pares infl uencia 
a qualidade das decisões e, por 
isso, é preciso impedir que “desa-
cordos em votos” afetem a convi-

vência entre os demais. “[O presi-
dente deve] ser um algodão en-
tre os cristais, o exemplo maior 
de tolerância com as ópticas dis-
sonantes, não permitindo que 
desacordos em votos afetem a 
interação”, disse.

Na homenagem a novos 
presidentes, é comum que se-
jam elogiados tanto aque-
les que deixam o cargo quan-
to quem o assume. No discurso 
de Mello, Barbosa, que não es-
tava presente, sequer foi citado. 

Entretanto, por diversas vezes 
o ministro lembrou que cabe ao 
presidente zelar pela harmonia 
da corte e saber conviver com 
a diferença de opiniões e votos. 
Durante o julgamento do men-
salão, Lewandowski e Barbo-
sa protagonizaram duros em-
bates. Barbosa acusou o colega 
de defender posições dos réus 
e até mesmo criar difi culdades 
no processo que viessem a be-
nefi ciar os acusados. No discur-
so, Marco Aurélio citou o men-

salão e leu trechos de um ar-
tigo que defendia atuação de 
Lewandowski, dizendo que ele 
deveria seguir votando sem “as-
sombros”, apesar dos embates 
com Barbosa. Disse ainda que 
Lewandowski era a pessoa cer-
ta para comandar o Supremo 
pois possui “sensibilidade de 
compreender as diferentes per-
sonalidades que o cercam”. No 
fi m da fala, desejou boa sorte 
ao novo presidente e à vice, mi-
nistra Cármen Lúcia.

A SEGUNDA TURMA Especializada 
do TRF (Tribunal Regional Fede-
ral), do Rio, decidiu ontem, por 
unanimidade, restabelecer a ação 
penal e retomar o processo que 
apura a morte e desaparecimento 
do deputado federal Rubens Pai-
va, em janeiro de 1971. Pela pri-
meira vez, a Justiça brasileira de-
cidiu que os crimes praticados 
por militares durante a ditadura 
(1964-1985) são considerados cri-
me contra a humanidade. Os três 
votos a favor do processo descar-
taram a intenção da defesa dos 
militares de que o crime prescre-
veria e não poderiam ser julgados 

pela Lei de Anistia.
“Os crimes cometidos contra 

a humanidade não podem ser 
abraçados pela Lei de Anistia”, 
afi rmou a procuradora Silvana 
Batini. “O crime não prescreveu 
porque o corpo de Rubens Pai-
va não apareceu”, disse o desem-
bargador Messod Azulay, relator 
do caso. O processo estava para-
do desde um habeas corpus im-
petrado por cinco militares acu-
sados de assassinar e ocultar o 
corpo do ex-deputado. Eles pe-
diam a prescrição do crime e ale-
gavam incompetência da Justiça 
Federal de julgar o caso.

“Não podemos admitir que 
alguém que use farda e fuzil 
para matar um brasileiro. Nos-
sa Constituição não tutela o ter-
ror. Isso não e compatível com a 
democracia”, disse em seu voto 
o desembargador federal André 
Fontes. Os militares são acusa-
dos pelo Ministério Público Fe-
deral de homicídio, ocultação de 
cadáver, associação criminosa e 
fraude processual. A defesa dos 
militares irá recorrer da decisão.

“Respeitamos a decisão por-
que assim é o jogo democráti-
co. Vamos para uma Corte supe-
rior”, disse o advogado Rodrigo 

Roca que defende os militares.
O andamento do processo 

estava suspenso pelo relator do 
caso, o desembargador Messod 
Azulay até o julgamento do ha-
beas corpus. Com a decisão de 
hoje, o processo volta a seguir na 
Justiça Federal.

A família de Rubens Paiva co-
memorou a decisão. “Nos nunca 
perdemos a esperança. Eu, mi-
nha família, meus irmãos. Es-
peramos 43 anos por isto. Que-
remos que as pessoas sejam jul-
gadas e digam o que aconteceu”, 
disse Vera Sílvia Paiva, fi lha de 
Rubens Paiva.

 ▶ Posse contou com a presença das principais autoridades do Brasil, como Dilma Rousseff e os presidentes do Senado e da Câmara Federal 
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Conecte-se

Delação premiada
Começo plagiando Rubens Lemos 
Filho: “Delação premiada é irmã 
gêmea de dedo duro. Odeio dedo 
duro”. Todo mundo sabe que eu 
nunca morri de amores por Henrique 
Alves. No dia 9 de setembro de 
2011 eu escrevi neste mesmo 
espaço: Se eu dissesse que sou 
admirador do deputado Henrique 
Alves, seria uma grande mentira. 
Não sou contra nem a favor. No dia 
06 de julho de 2013, publiquei aqui: 
de ontem para hoje fui procurado 
por vários leitores querendo que eu 
escrevesse alguma coisa sobre o 
voo no avião da FAB com familiares 
e amigos de Henrique Alves. Ele 
pisou na bola pensando que o Brasil 
ainda continua dormindo em berço 
esplêndido. O gigante acordou. 
Dito isto, fi co muito à vontade de 
dizer que a delação premiada do 
comprovadamente meliante Paulo 
Roberto Costa não pode ser creditada 
como uma verdade absoluta. Apesar 
de não ser jurista, tenho direito 
de dizer que delação premiada é 
uma excrescência do direito. Ela dá 
direito a qualquer bandido de acusar 
qualquer um, mesmo sem provas. 
Sendo assim é preciso muito cuidado, 
pois o santo é de barro. Recebi hoje 
um depoimento do Jornalista Magno 

Martins sobre Eduardo Campos, 
onde ele revela que teve um “diálogo 
tão ríspido com Eduardo Campos 
assistido por dois seguranças e tendo 
como testemunha a sua mulher 
Renata e Alexandre Arraes, que 
fi camos por mais de dois anos sem 
querer se cumprimentar.” Alguns 
anos depois, reataram a amizade e 
ele conta uma conversa com Eduardo 
Campos sobre os escândalos da 
Petrobrás, principalmente sobre a 
Refi naria Abreu e Lima. Eduardo falou 
com muita ênfase: “Magno, esse é 
um dos maiores escândalos de todos 
os tempos envolvendo a Petrobras 
... eu vou fazer de tudo para saber 
a verdade nua e crua... Esse Paulo 
Roberto Costa se revelou um grande 
bandido, membro de uma gangue 
chefi ada pelo PT e só faz o jogo do 
poder.” Essas foram palavras de 
Eduardo Campos, agora acusado 
depois de morto. Henrique Alves deve 
ter pisado em algum calo do PT e 
está pagando caro por isto. Em sua 
campanha ele não está pedindo votos 
com ênfase para Dilma, como faz o 
seu adversário Robinson Faria. Espero 
que tudo seja apurado e que os 
verdadeiros culpados sejam punidos.

Geraldo Batista, 
Por e-mail
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Censura e truculência
Além de ser um carro de boi atolado no lamaçal da inoperância, da falta de projetos 
e do acomodamento, o governo de Rosalba Ciarlini notabiliza-se também por 
perseguir jornais.  Um triste feito que agrava consideravelmente sua popularidade 
já claudicante.  O que acabo de ler é aberrante, sobretudo numa democracia: o 
secretário de segurança pública e defesa social - um general anacrônico – que, de 
maneira truculenta e arrogante atenta de maneira indefensável e abusiva contra 
a liberdade de expressão, procurando por esse expediente mascarar seu próprio 
fracasso como titular de uma pasta que não goza de nenhum crédito aos olhos 
do nosso povo. Agindo assim, de chicote na mão - para escândalo dos cidadãos 
-, passa recibo do monumental fracasso desse governo que não deu certo em 
nada. Era só o que estava faltando para consagrar defi nitivamente esse governo de 
anões cheios de goga; um governo que chega ao fi m repudiado pela maioria dos 
norte-rio-grandenses.
A impressão que fi ca, diante da expansão do crime sob o atual governo, é a de 
que esse general da reserva não está sabendo controlar a violência que avassala 
o estado e, para mascarar essa contundente realidade que é uma agressão a todo 
o povo do Rio Grande do Norte, volta-se contra este NOVO JORNAL, desenterrando 
procedimentos típicos de regimes ditatoriais, deixando ver a todos que sua 
indicação foi uma má escolha. Não será fazendo uso da violência e do arbítrio que o
general - que resgataram da reserva para a decepção de todos -, amenizará o seu 
insucesso como titular da pasta, o que bem espelha esse governo que nos infelicita 
e que não encontra apoio a não ser naqueles que tem algum interesse em manter-
se nos cargos. Ao publicar na íntegra, na edição de ontem, notifi cação extrajudicial 
sob o título “Governo ameaça Novo Jornal”, fi ca-nos a impressão de que o general, 
para fazer-se notar, defecou na pia, como se dizia antigamente daqueles que 
obram dessa maneira. A repercussão não podia ser pior, pois fi ca patente que, 
como Micarla de Sousa na Prefeitura de Natal, esse governo já foi longe demais. 
Não surpreende que seja um mau exemplo aos olhos dos cidadãos. Quanto a nós, 
potiguares, esperamos da governadora que não seja conivente com a truculência, 
como vem sendo com a incompetência. 

Franklin Jorge, 
Por e-mail

 Governo usa Petrobras para 
aparelhamento do estado

Criada nos anos 50 como símbolo 
do nacionalismo e de resistência ao as-
sédio das multinacionais, a Petrobras, 
ao longo das décadas, era um exemplo 
de gestão pública dirigida por técnicos 
de alto nível, escolhidos por critérios de 
meritocracia. Até o regime militar res-
peitou esta norma de conduta e fechou 
os olhos à presença de esquerdistas, 
como Jesus Pereira, uma das maiores 
autoridades do país em petróleo. 

Ao chegar ao poder, o PT politizou 
a Petrobras e loteou seus cargos en-
tre os aliados. A empresa foi transfor-
mada num balcão de negócios escusos 
sob a alegação esdrúxula de assegurar 
a falsa governabilidade. Esta justifi cati-
va deletéria permitiu que partidos que 

compõem a base do governo indicas-
sem escroques para gerir cargos im-
portantes no gerenciamento da em-
presa, principalmente aqueles com os 
cofres recheados de reais, promotores 
de licitações fraudulentas e predató-
rias ao erário.

As revelações do ex-diretor Pau-
lo Roberto Costa, publicadas pela Veja 
com exclusividade, mediante a delação 
premiada, são estarrecedoras. Os go-
vernos Lula da Silva e Dilma Rousseff  
transformaram a Petrobras num prostí-
bulo de alta rotatividade. O suposto lo-
teamento político contemplava parti-
dos, deputados, senadores, governado-
res e ministro de estado. Há anos que a 
estatal vem sendo utilizada como mo-

eda eleitoral nos governos do PT, num 
autêntico caixa-dois para fi nanciamen-
tos de campanha políticas.

A prática delituosa começou quan-
do o ex-senador por Sergipe José Edu-
ardo Dutra não conseguiu a reeleição 
e, como premio de consolação, foi no-
meado presidente da Petrobras (2003 
a 2005). Logo em seguida, o insaciá-
vel Renan Calheiros indicou o ex-cole-
ga do Senado Sérgio Machado, ex-sena-
dor pelo Ceará, à direção da Transpetro, 
uma das mais cobiçadas da empresa. Já 
houve várias denúncias contra ele, mas 
o poderoso padrinho abafa qualquer 
tentativa de apuração. O esperto cea-
rense está há doze anos no cargo. Não 
resiste a um reles inquérito policial.

Mantida virgem ao longo do tem-
po como símbolo da nacionalidade, a 
Petrobras perdeu a virgindade com a 
chegada do PT ao governo e durante 
esse período foi constantemente es-
tuprada em nome da “governabilida-
de”, de acordo com os interesses da 
base governista permitindo conces-
sões descabidas de acordo com o lo-
teamento partidário consentido pelo 
governo. Não fazia triagem dos indi-
cados embora sabendo dos riscos que 
a empresa correria entregue a pesso-
as desqualifi cadas para o exercício do 
cargo, por critérios aleatórios.  Se não 
fosse a atuação decidida do juiz fede-
ral Sérgio Moro, de Curitiba, o baca-
nal da corrupção continuaria impune 

degradando a imagem da empresa da 
forma aviltante, ofuscando seu con-
ceito nos mercados interno e externo, 
além de causar prejuízos aos milhares 
de acionistas. 

 A determinação do magistrado im-
pediu que o ministro do STF Teori Za-
vascki, através de liminar, soltasse to-
dos os envolvidos na “operação lava a 
jato”. Advertido pelo juiz das consequ-
ências da decisão, o ministro reviu o 
posicionamento anterior. O ex-diretor 
da Petrobras chegou a ser liberado, mas 
foi novamente preso, devido a novas 
acusações envolvendo familiares. Não 
resistiu ao cerco em torno dele e optou 
pela delação premiada, já que não ha-
via alternativa.

O ex-diretor de Abastecimento e Re-
fi no da Petrobras, Paulo Roberto Costa 
(2004/2012), tinha acesso fácil aos po-
derosos. Segundo o depoimento revela-
do por Veja, o acusado disse que foi por 
diversas vezes recebido pelo presidente 
Lula da Silva no Palácio do Planalto. O 
presidente o tratava por Paulinho, de-
monstrando intimidade entre eles.  An-
tes de aceitar a delação premiada, foi 
ameaçador: “Se eu falar o que sei, não 

haverá eleição”. Depois, mais comedi-
do, ponderou: “pode até haver eleição, 
mas o estrago será grande”.

Paulo Roberto chegou ao cobiçado 
cargo indicado pelo deputado José Ja-
nene (PP/PR), mensaleiro conhecido 
por suas falcatruas. Quando se sentiu 
ameaçado de cassação, numa reunião 
do partido em Brasília, subiu numa ca-
deira e disse em tom de ameaça: “Se eu 
for cassado, abro a boca e o barbudo vai 
comigo”. Referia-se ao presidente Lula, 
no auge do escândalo do mensalão em 
2005. O recado chegou ao Planalto. Ja-
nene teve o mandato preservado pela 

maioria governista e morreu pouco 
tempo depois de problemas cardíacos.

Nos depoimentos iniciais, o ex-dire-
tor da Petrobras demostrou ter mágo-
as da presidente desde aquele imbró-
glio da compra superfaturada da refi -
naria de Pasadena, nos Estados Unidos. 
A presidente Dilma afi rmou que não ti-
nha recebido as informações corretas 
sobre a compra da refi naria e culpou 
a diretoria anterior da Petrobras pela 
omissão. Estavam envolvidos na trama 
o ex-presidente Sérgio Gabriele e os ex-
-diretores Nestor Cerveró e Paulo Ro-
berto Costa.  

Novos depoimentos do delator pre-
visto para este mês podem comprome-
ter a presidente Dilma Rousseff . Fato 
novo em fi nal de campanha contra 
candidato favorito provoca danos irre-
versíveis. A esta altura, se não bastas-
sem os estragos das primeiras denún-
cias, pode vir algo mais contundente e 
comprometer a reeleição da presidente. 

Paulo Roberto tem munição sufi -
ciente para fazer estrago ainda maior. 
Uma caixa-preta de conteúdo impre-
visível. Já disse não querer desempe-
nhar o papel do mentor do mensalão, 
publicitário Marcos Valério, que amea-

çou abrir a boca, mas recuou da dela-
ção premiada. Pegou mais de 40 anos 
de cadeia. Já o núcleo político recebeu 
penas leves. 

O delator não quer ser o bode expia-
tório desta estória que macula a repu-
tação da Petrobras e desgasta o gover-
no, responsável pelo loteamento políti-
co da empresa nos últimos anos. Além 
de saqueada, a Petrobras está em difi -
culdade fi nanceira em face do conge-
lamento de preços dos seus derivados, 
apesar dos pedidos insistentes da pre-
sidente Graça Foster, depois de ser ge-
rida por uma quadrilha de malfeitores.

PAULO ROBERTO: O 
PODEROSO CHEFÃO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

“E-labora: da teoria à 
prática...na visão dos 
alunos” (parte 2)

Participar de uma pesquisa como caminho para ampliar as pos-
sibilidades de carreira profi ssional e também para oferecer soluções a 
problemas reais de empresas e sociedade. Esse é um pensamento co-
mum aos alunos dos quais falaremos hoje.

Lenilson Soares está no 9° período do curso de Engenharia Civil e 
é bolsista do projeto que avalia a resistência dos materiais utilizados 
em blocos de concreto e argamassa, em um empreendimento habi-
tacional de Natal. Ele sabe que é enorme o impacto social desse tipo 
de estudo que analisa se os materiais estão compatíveis com as nor-
mas brasileiras. “A tendência é que as construtoras cada vez mais te-
nham que provar ao consumidor que a sua edifi cação está realmen-
te atendendo à norma de desempenho, senão certamente perderão 
mercado.” 

O aluno Hugo Diniz, do 8º período de Engenharia Civil, enxerga 
outro impacto no projeto do qual é bolsista. Trata-se de um sistema 
de decantação e fi ltragem da água de lavagem das betoneiras, tor-
nando o líquido apto para reuso dentro do canteiro de obras. “Um 
dos principais benefi ciados desse projeto é o meio ambiente, pois o 
resíduo da lavagem contém muitos compostos que são prejudiciais, 
se jogados diretamente ao solo”, detalha Hugo. Ele destaca também 
a visibilidade propiciada pelas pesquisas do e-Labora, com seus links 
com o mercado.

A chance de intervir na realidade, propondo mudanças que irão 
favorecer parcelas da população, é algo que atrai esses alunos-pesqui-
sadores. “A ideia de buscar respostas para um problema para o qual 
ainda não há soluções é altamente desafi ador e estimulante”, diz Le-
nilson. Essa rotina da pesquisa também é um combustível para Wan-
derson Paulino Confessor, que está no  10º e último semestre do cur-
so Engenharia da Computação. “Nós deixamos de ser apenas espec-
tadores e passamos a colocar em prática o conhecimento adquirido, 
o que faz muita diferença no aprendizado.” 

A Ponte Móvel Dosadora, como ele detalha, permitirá às empre-
sas reduzir o esforço físico dos funcionários e suas exposições aos 
produtos químicos, além de permitir adequação às normas ergomé-
tricas e dar maior precisão à produção no estágio de fabricação em 
que será aplicado. O equipamento poderá ser utilizado em um gran-
de número de indústrias químicas, petroquímicas e de alimentação.

Hugo e Lenilson pretendem emendar o curso com o mestrado 
na área para fi rmarem-se como pesquisadores e futuros professo-
res. A pesquisa, dizem eles, dá suporte para participarem de congres-
sos científi cos, aspecto que atrai muito Wanderson. Mas, ao contrá-
rio dos dois colegas, ele tem o olho no mercado. “Em termos profi s-
sionais o contato com funcionários e gestores de empresas amplia a 
minha relação com o mercado de trabalho e inclui referências valio-
sas em meu currículo.”

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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NOVELA 
ELEITORAL

A 25 DIAS DA ELEIÇÃO, 
REPETIÇÃO PRESENTE 

Os dois candidatos 
mais bem posicionados nas 
pesquisas para as eleições 
ao governo do Estado 
praticamente repetiram, no 
programa eleitoral gratuito de 
ontem, o que apresentaram 
na edição de segunda-feira. 

Robinson Faria (PSD, 
coligação Liderados Pelo 
Povo) explorou a denúncia 
publicada na revista Veja, 
a qual envolve Henrique 
Alves (PMDB, coligação 
União Pela Mudança) em 
um suposto esquema de 
corrupção na Petrobras. 
Enquanto o peemedebista 
alega que o adversário, “o 
vice de Rosalba” continua a 

apresentar denúncias “vazias 
e requentadas”. 

Faria explorou as 
necessidades do município de 
Angicos, local de nascimento 
do pai de Henrique, Aluízio 
Alves. “Quem não faz pela 
sua terra, não faz nada 
por ninguém”, citou a 
apresentadora do programa. 

Apresentando moradores 
do município, o principal da 
região central do estado, a 
campanha de Robinson falou 
sobre “a falta de compromisso 
dos fi lhos da terra” e mostrou 
como exemplo de uma alegada 
“ausência” da “oligarquia Alves” 
a não construção do açude 
de Pedra Branca. “O sonho 
de meu pai era ver o açude 
de Pedra Branca construído. 
Cada vez que os Alves viam 
aqui, prometiam dar o açude à 
população. Meu pai morreu e o 
sonho não foi realizado”, disse 
um dos personagens.   

O programa também 
apresentou o “Ronda Cidadã”, 
um projeto de 2010, quando 
ele se candidatou como o vice 
de Rosalba Ciarlini.

Henrique Alves disse que 
os casos citados no programa 
do adversário já foram 

“esclarecidos e resolvidos”. 
Como exemplos, apresentou 
o caso da Segov, no governo 
Garibaldi Alves (1994 – 2002), 
arquivado. 

E sobre a acusação de 
que Alves (então candidato a 
vice da chapa de José Serra, 
na campanha de 2002) teria 
recursos no exterior, o Tribunal 
Regional Federal desqualifi cou 
as denúncias do Ministério 
Público. Sobre o episódio do 
avião da Força Aérea Brasileira, 
citou que ele também foi 
arquivado e destacou que os 
gastos foram devolvidos, sem 
o cometimento de nenhuma 
ilegalidade. 

A apresentadora citou que 
o diálogo com a sociedade é 
“uma marca da vida pública 
de Henrique” e mostrou 
um evento realizado com 
médicos e odontologistas. O 
candidato falou que faltava 
“gestão profi ssional na vida 
pública” e prometeu manter 
em dia o pagamento dos 
servidores em dia. 

A  campanha ainda 
mostrou imagens de um 
evento com mulheres, 
realizado na segunda-feira, no 
Versailles Recepções. 

DILMA

/ PESQUISA /  DILMA ROUSSEFF (PT) OSCILA PARA CIMA E EMPATA COM 
MARINA SILVA (PSB) NO 2º TURNO, MOSTRA DATAFOLHA

A candidata à Presidência Ma-
rina Silva (PSB) enviou à Justiça 
Eleitoral retifi cação de seu patri-
mônio declarado, acrescentando 
um saldo de R$ 45,6 mil em aplica-
ções bancárias. O valor informado 
-aplicado em poupança e em renda 
fi xa no HSBC- representa um ter-
ço do que Marina havia informado 
como a totalidade de seus bens, no 
início de julho. Com a retifi cação, o 
patrimônio declarado sobre de R$ 
135 mil para R$ 181 mil.

A correção foi pedida à Justiça 

na última quinta-feira (4), o mesmo 
dia em que veio à tona a informação 
de que a campanha de Dilma Rous-
seff  (PT) iria pedir ao Ministério Pú-
blico investigação sobre eventual 
omissão de Marina em relação aos 
seus ganhos com palestras.

No dia 31 de agosto, quatro 
dias antes do pedido de retifi cação 
de seus bens declarados, a Folha de 
S.Paulo revelou que empresa aber-
ta pela ex-ministra do Meio Am-
biente obteve faturamento bruto 
com palestras de R$ 1,6 milhão en-

tre março de 2011 e maio de 2014.
O lucro obtido foi de R$ 1 mi-

lhão, dinheiro que, segundo sua 
assessoria disse no início do mês, 
foi usado “exclusivamente para a 
sua sobrevivência e de sua famí-
lia”. O advogado da campanha de 
Marina, Ricardo Penteado, afi r-
mou que houve um esquecimento 
na declaração inicial feita à Justiça 
Eleitoral, no início de julho, quan-
do Marina ainda era vice na cha-
pa de Eduardo Campos, morto em 
acidente aéreo no dia 13 de agosto.

PESQUISA DATAFOLHA PARA Presi-
dente da República fi nalizada on-
tem mostra duplo empate entre 
a presidente Dilma Rousseff  (PT) 
e a candidata do PSB à Presidên-
cia, Marina Silva. Na simulação de 
primeiro turno, Dilma tem 36% 
das intenções de voto contra 33% 
de Marina. O senador Aécio Neves 
(PSDB) alcança 15%, outros candi-
datos somam 4%.

A vantagem numérica de Dil-
ma sobre Marina no primeiro tur-
no é ligeiramente maior que a da 
pesquisa anterior (35% a 34%). O 
quadro, porém, continua sendo 
de empate técnico, já que a mar-
gem de erro do levantamento é de 
dois pontos para mais ou para me-
nos. Na simulação de segundo tur-
no, a combinação de oscilação ne-
gativa de Marina (recuo de 2 pon-
tos) com oscilação positiva de Dil-
ma (avanço de 2 pontos) gera uma 

nova situação de empate técnico.
Agora, no entanto, com vanta-

gem numérica para a ex-ministra 
do Meio Ambiente: 47% para Mari-
na contra 43% de Dilma. Na simu-
lação de embate fi nal entre Dilma e 
Aécio, a candidata petista vence por 
49% a 38%. Num eventual segundo 
turno Marina contra o tucano, a vi-
tória é da pessebista por 54% a 30%.

O Datafolha também inves-
tigou a avaliação do governo Dil-
ma. Em relação ao levantamento 
da semana passada, não houve al-
teração. Os eleitores que avaliam o 
governo como bom ou ótimo são 
36%. Outros 38% julgam a gestão 
como regular. E para 24%, é ruim 
ou péssimo. As 10.568 entrevistas 
da pesquisa foram feitas na terça 
(9) e nesta quarta (10). O levanta-
mento foi realizado por encomen-
da da Folha em parceria com a 
Globo Comunicações. O registro 

no (TSE) Tribunal Superior Eleito-
ral é BR-00584/2014.

Entre as sete unidades da Fe-
deração em que o Datafolha fez 
pesquisas nesta semana (SP, RJ, 
MG, RS, PR, DF e PE), o tucano Aé-
cio tem o pior desempenho em 
Pernambuco, onde soma apenas 
2% das intenções de voto, mesmo 
índice da semana passada. Marina 
lidera no Estado com 45% das pre-
ferências, ante 38% de Dilma. O le-
vantamento no Estado tem mar-
gem de erro de três pontos percen-
tuais, para mais ou para menos.

Marina registrou o melhor de-
sempenho no Distrito Federal, 
onde avançou de 33% para 43% 
das intenções de voto. Aécio, com 
17%, e Dilma, com 22%, apenas os-
cilaram em relação à semana pas-
sada. A margem de erro da pesqui-
sa no DF é de quatro pontos per-
centuais para mais ou para menos.

SOB AMEAÇA DE INVESTIGAÇÃO, 
MARINA CORRIGE PATRIMÔNIO DECLARADO

ACIMA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,291

TURISMO  2,370
-0,81%

58.198,66
2,957 0,25%11%

QUEM PRECISOU TRANSITAR ontem 
por algumas das principais estra-
das intermunicipais e interestadu-
ais do RN enfrentou mais um dia 
de grandes transtornos e perdas 
fi nanceiras. Integrantes do Movi-
mento dos Sem Terra (MST) blo-
quearam, desde o início da manhã 
até o fi m da tarde de ontem, tre-
chos das BRs 406, 226, 101 e 304, 
alegando cobrar uma pauta de rei-
vindicações não cumpridas pelo 
governo do Estado. Segundo a In-
dústria, os prejuízos com o impe-
dimento da circulação de cargas 
pelas estradas ainda é inestimável.

Para o secretário de Desenvol-
vimento Econômico do RN, Silvio 
Torquato, os transtornos causados 
à economia do estado são incalcu-
láveis. “É lamentável uma situação 
como essa, em que o Rio Gran-
de do Norte praticamente parou, 
com diversos setores da economia 
prejudicados”, disse.

Um dos setores afetados foi 
o de energia eólica. Vários cami-
nhões que transportavam equipa-
mentos usados na construção de 
diversos parques eólicos fi caram 
parados, impedindo o avanço nos 
serviços.

O presidente da Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Norte 
(Fiern), Amaro Sales, também diz 
que a manifestação, “embora legí-
tima”, tirou das pessoas o direito 
de ir e vir e prejudicou economica-
mente o Estado.

“O direito de ir e vir é sagrado, 
como também o direito de traba-
lhar, de produzir. O Rio Grande do 
Norte precisa ser mobilizado para 
produzir mais, ampliar o número 
de empregos, melhorar a vida das 
pessoas a partir do trabalho e isto 
não se faz com barricadas em vias 

importantes de tráfego de pessoas 
e cargas”, disse.

A direção do grupo que travou 
o Rio Grande do Norte queria “ex-
plicações” sobre as mudanças na 
superintendência do Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), além da retoma-
da de conversas sobre desapropia-
ções, vistoria das terras e emissões 
de posse. Os ativistas também 
queriam um encontro represen-
tantes do Partido dos Trabalhado-
res (PT), que, na suposição dos in-
tegrantes, eles teriam infl uência 
na direção do Incra.

No Terminal Rodoviário de 
Natal, as chegadas e partidas dos 
ônibus atrasaram muito, com o 
movimento sendo normalizado 
somente depois das 16h. O geren-
te do terminal, Rodrigo Wander-
ley, disse que a maioria dos usu-
ários preferiram fi car na rodoviá-
ria esperando o fi m das manifesta-
ções do que arriscar fi car preso no 
trânsito, sem comida nem banhei-
ro por perto.

“Os carros que vinham para 
o terminal, não chegavam. Até o 
meio-dia, estava muito tenso aqui 
e não sabíamos o que fazer”, relata 
Wanderley. De acordo com ele, vá-
rios consumidores tiveram de re-
marcar passagens. “O maior pre-
judicado nessas horas é sempre o 
usuário. Algumas decisões estão 
sendo tomadas em comunhão en-
tre a rodoviária, as empresas e os 
passageiros para amenizar o des-
gaste”, disse ele.

Uma das empresas prejudi-
cadas fi nanceiramente por cau-
sa das manifestações foi a Expres-
so Cabral, que opera a linha Natal-
-Macau e toda a região do Mato 
Grande. O diretor da empresa, 
Francisco Cabral Filho, diz que fi -
caram parados 40 ônibus pela ma-
nhã, causando um prejuízo de R$ 

40 mil. Ele diz já “estar acostuma-
do” com esse tipo de contratem-
po e falta de solução imediata 
para os transtornos. “Não se tem 
para quem reclamar nessas ho-
ras. Resta reclamar pro bispo”, dis-
se Cabral.

Os manifestantes usaram 
pneus queimados e vegetação 
para bloquear as vias. Em alguns 
pontos, eles também empunha-
vam facões e emitiam palavras de 
ordem.

A Polícia Rodoviária Federal 

(PRF) informou que o Km 182 da 
BR-304 foi um ponto de bloqueio, 
logo na estrada de acesso ao mu-
nicípio de Santa Maria. Dois pon-
tos foram bloqueados na BR 406, 
sendo um no Km 100, na entra-
da de João Câmara, e outro no Km 
163, perto da comunidade de Ser-
rinha, em Ceará-Mirim.

Outros bloqueios foram feitos 
na Reta Tabajara, em Macaíba, na 
ligação das rodovias federais BR-
304 e BR-226. O ponto dá acesso à 
toda a região do Seridó.

Os manifestantes interdita-
ram também trechos no Km 45 da 
BR-101 Norte, nas proximidades 
de Maxaranguape, e nas comuni-
dades de Estivas e Massaranduba, 
em Ceará-Mirim.

Os motoristas que pretendiam 
ir para Tibau do Sul e Canguare-
tama tiveram os seus planos mo-
mentaneamente frustrados. Um 
grupo impedia a passagem no Km 
160 da BR-101 Sul.

MOMENTOS

SEM TRÁFEGO
/ PREJUÍZO /  MST FAZ TRINCHEIRA NAS PRINCIPAIS ESTRADAS DO ESTADO E IMPEDE CIRCULAÇÃO DE CARGAS E PESSOAS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

COLOCANDO 
VIDAS EM 
RISCO

A estratégia do MST de 
impedir o livre trânsito nas 
principais vias do estado 
colocou vidas em risco, uma 
vez que afetou o trabalho 
do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu). 
As ambulâncias tiveram 
de fazer desvios longos e 
atrasaram muito para chegar 
aos pontos de atendimento.

Em Canguaretama, 
uma ambulância fi cou 20 
minutos parada com um 
paciente em estado grave, 
que havia saído do hospital 
do município e iria para o 
Walfredo Gurgel, em Natal. 
Ela só seguiu o trajeto após a 
chega da Polícia Rodoviária 
Federal.

As ambulâncias que 
iam para um posto de saúde 
em Ceará-Mirim, ao invés 
de irem direto pela BR-406, 
tiveram de tomar o caminho 
por Estivas (BR-101).

Pelo microblog Twitter 
o jornalista Carlão de Souza 
desabafou ao falar sobre o 
transtorno enfrentado por 
um amigo. “Um amigo tinha 
uma tomografi a para fazer 
hoje, mas o MST manda nas 
rodovias do RN e ele não 
pode fazer. VERGONHA!”, 
escreveu ele.

Apesar do enorme 
dano ao cotidiano de quem 
precisa se locomover por 
algumas das principais 
estradas do RN, a direção 
do MST não se deu 
por satisfeita. Uma das 
lideranças do movimento, 
Neide Cordeiro, chegou a 
dizer que os agricultores 
foram para as manifestações 
com alimentação e “estavam 
dispostos a interditar as vias 
por um período longo”.

Apesar de alguns 
trechos terem sido liberados 
ao longo do dia, a PRF 
informou que os bloqueios 
ainda persistiam em outros 
pontos, como a BR-406.

É LAMENTÁVEL UMA 
SITUAÇÃO COMO 
ESSA, EM QUE O 
RN PRATICAMENTE 
PAROU, COM DIVERSOS 
SETORES DA ECONOMIA 
PREJUDICADOS”

Silvio Torquato
Secretário de Desenvolvimento

 ▶ Natal fi cou ilhada, com todas as entradas e saídas bloqueadas pelos manifestantes

 ▶ Prejuízo para a indústria e para o comércio ainda são ‘inestimáveis’. Obras em parques eólicos foram prejudicadas pela não chegada de equipamentos

FOTOS: DIVULGAÇÃO / PRF

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Moura Neto

O NOVO JORNAL visitou sá-
bado passado a casa comprada 
com os recursos desviados do se-
tor de precatórios do judiciário po-
tiguar. Situada na rua Senador An-
tônio Arruda de Farias, o imóvel 
foi completamente destruído des-
de nos últimos dois anos. 

A propriedade é composta por 
cinco terrenos. Vista de cima, a área 
forma um imenso “L” – uma home-
nagem ao sobrenome Leal. A casa 
conta com três suítes, sala de jantar, 
cozinha, salão de jogos e depósito.

A construção foi feita sobre 
peças de mármore travertino. No 
mercado de arquitetura, o metro 
quadrado do material custa en-
tre R$ 200 e R$ 500. Os banheiros 
foram equipados com banheiras 
de hidromassagem, ornadas com 
mármore branco e móveis feitos 
com madeira de lei. 

Chamada de “a casa do mi-
lhão” pelos moradores de Baía For-
mosa, hoje pouco lembra os tem-
pos de opulência quando era fre-
quentada pelos proprietários. Os 
portões de aço que dão acesso à 
residência foram destruídos. 

O terreno foi tomado por mato 

e sujeira. A escadaria de acesso à 
praia, que era coberta com o mes-
mo gramado utilizado em campos 
de golfe, foi coberta por urtigas e 
plantas espinhosas. 

Impressiona a sujeira encon-
trada dentro da casa. Todos os cô-
modos foram revirados ao aves-
so. Mesas, cadeiras, armários, ele-
trodomésticos, utensílios de co-
zinha, peças decorativas, tudo foi 
dilapidado. 

Os depredadores deixaram para 
trás apenas um cofre, uma pintu-

ra inspirada nas paisagens de Baía 
Formosa, alguns baús de madeira, 
mesas de ferro, uma mesa de bilhar, 
um cofre, além de um fogão e uma 
geladeira, que foram destruídos pe-
los vândalos. Até agora, ninguém foi 
preso pelos arrombados. 

Apesar de ser responsável pe-
los bens de Carla e George, desde 
a apreensão ocorrida em 31 de ja-
neiro de 2012, a justiça estadual 
nunca admitiu – e continua a se 
eximir – de falhas na proteção aos 
bens adquiridos com as fraudes 

dos precatórios. A primeira medi-
da protetiva só foi tomada em 17 
de julho deste ano, quando a juí-
za Juliana Cartaxo, da comarca de 
Canguaretama, solicitou vigilân-
cia do grupamento da Polícia Mi-
litar de Baía Formosa. 

George Leal, um engenheiro, 
foi responsável pela construção 
da casa. Ele comprou 84 palmei-
ras imperiais, que custaram R$ 5 
mil cada uma à época.  Também 
foram plantados 33 ipês. 

Atualmente, o jardim não é 
nem sombra do que um dia já 
foi. As árvores estão desfalecen-
do. As palmeiras apresentam um 
tom amarelado. E o gramado vi-
rou poeira. 

Um dos grandes destaques da 
casa era a piscina. Ela fi ca no ter-
raço, bem perto da praia, e tem 23 
metros quadrados de extensão e 
quatro de largura. Passados dois 
anos, a piscina virou um imenso 
depósito de lixo. Uma água de to-
nalidade marrom preenche me-
tade do reservatório. As peças de 
metal e de madeira foram retira-
das. Cadeiras e mesas repousam 
sob as águas. 

A CINCO DIAS do leilão da casa de 
praia do casal Carla Ubarana e Ge-
orge Leal, localizada em Baía For-
mosa, a 80 quilômetros de Natal, 
até agora ninguém se interessou 
pela aquisição do imóvel de 2,5 mil 
metros quadrados avaliado em R$ 
3,1 milhões, patrimônio constituí-
do com recursos oriundos dos des-
vios fi nanceiros do setor de preca-
tórios do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte.

Marcada para a próxima se-
gunda-feira, a data da alienação 
ainda pode ser alterada pela justi-
ça nos próximos dias. O Ministério 
Público Estadual (MPE) recebeu a 
documentação do edital do leilão 
e vai fazer uma nova análise do va-
lor fi nanceiro do imóvel. O último 
cálculo foi feito em agosto de 2012. 

O leiloeiro ofi cial designado 
pela justiça potiguar, Davi Eduar-
do Faustim, acredita que não ha-
verá mudança na data defi nida 
para a alienação, mas teme que o 

certame seja deserto – sem possí-
veis compradores. 

Faustim é o responsável pelo 
agendamento e pela visitação à 
propriedade. “Não tivemos qual-
quer interessado até agora. Algu-
mas pessoas ligam perguntando 
sobre a casa, mas nada mais que 
isso”, conta.

Segundo Davi Eduardo, a data 
para visitação da propriedade à 
beira-mar se encerra nesta sexta-
-feira. Caso os potenciais compra-
dores não apareçam, um novo lei-
lão está marcado para o dia 29 de 
outubro com o valor reduzido em 
20%, ou seja, R$ 2,4 milhões.

A casa foi um dos oito bens ad-
quiridos com o dinheiro oriundo do 
esquema de desvios de indenização 
pública, liderado por Carla Ubara-
na, ex-diretora do setor de precató-
rios do judiciário potiguar. A fraude 
na compensação dos pagamentos 
dos títulos indenizatórios perdurou 
entre 2009 a 2012. Ao todo, segun-
do cálculos do judiciário, o desfal-
que somou R$ 14 milhões. 

A residência foi comprada 

pelo casal em 2009, com recursos 
desviados da justiça e sofreu sa-
ques e pilhagens nos últimos dois 
anos. Alvo de depredações e van-
dalismos, a propriedade foi visita-
da pela reportagem do NOVO JOR-
NAL no sábado passado. 

Ontem, o processo de regulari-
dade do edital do leilão, com o ob-
jetivo de reavaliar o valor do lance 
mínimo, chegou às mãos da pro-
motora Fernanda Arenhart, da ci-
dade de Pedro Velho, que respon-
de também pela promotoria de 
Baía Formosa. 

Um dos pontos a serem obser-
vados pela promotora é se os bens 
móveis (mesas, cadeiras e outros 
materiais) podem ser inclusos no 
valor total de venda da proprieda-
de. Nos últimos dois anos, de acor-
do com o leiloeiro ofi cial, dos 200 
itens apreendidos no ato da apreen-
são do imóvel, em 31 de janeiro de 
2012, restaram pouco mais de 10. 

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com a promotora Fernanda 
Arenhart, mas ela não atendeu aos 
telefonemas da reportagem. A as-

sessoria de imprensa do Tribunal 
de Justiça informou que o valor 
proposto para a alienação do imó-
vel, defi nido em R$ 3.124.729,50 
milhões, leva em conta apenas a 
análise do terreno e da edifi cação 
de alvenaria. 

Desta forma, os móveis seriam 
recolhidos e leiloados em outra 
oportunidade. De acordo com uma 
avaliação preliminar dos bens mó-
veis, realizada em 30 de abril, o valor 
total do que ainda restava na casa 
chegava a R$ 25,7 mil. 

Ontem, o ofício da juíza Julia-
na Cartaxo, responsável pela ju-
risdição de Baía Formosa, que pe-
dia o transporte e a guarda dos 
bens, foi protocolado pelo diretor 
da Comarca do Natal, Mádson Ot-
toni. Ele vai ser o responsável pela 
contabilização, retirada e transla-
do dos itens alocados na mansão 
do casal Carla Ubarana e Geor-
ge Leal. O transporte do material 
deve ser feito nos próximos dias 
para o Depósito Judiciário, locali-
zado no bairro de Neópolis, Zona 
Sul de Natal. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A QUEM INTERESSAR POSSA 
/ QUEM DÁ MAIS /  COM LEILÃO MARCADO PARA A PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA, MANSÃO DE CARLA UBARANA EM BAIA FORMOSA ATÉ AGORA NÃO 
ATRAIU POSSÍVEIS COMPRADORES; MPE VAI FAZER UMA NOVA AVALIAÇÃO FINANCEIRA DO IMÓVEL QUE FOI DEPREDADO NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS

 ▶ Mansão de 2,5 mil metros quadrados, na praia de Baía Formosa, litoral sul, está avaliado em R$ 3,1 milhões, mas o imóvel alienado pela justiça fi cou sem proteção e foi dilapidado nos últimos dois anos 

 ▶ Imóvel foi avaliado em R$ 3,1 milhões, mas foi alvo de vandalismo

 ▶ NOVO JORNAL esteve no interior da residência no último sábado 

 ▶ Fernanda Arenhart, promotora de 

justiça na cidade de Pedro Velho

 ▶ Juiz Madson Ottoni, diretor da  

Comarca do Natal

A MANSÃO 
DOS PRECATÓRIOS

Memória
Carla Ubarana, ex-diretora do setor de precatórios do TJRN, e George 

Leal foram apontados como os líderes do esquema que desviou mais de 
R$ 14 milhões.  O mecanismo funcionava com através da duplicação das 
ordens de pagamento de indenização – algumas guias foram replicadas 
mais de cinco vezes – e, através de laranjas, o dinheiro era retirado.

Segundo apurou o Ministério Público, o desfalque ocorria com a 
anuência de dois desembargadores, Osvaldo Cruz e Rafael Godeiro, que 
facilitavam o mecanismo de fraude. Pelas investigações sobre o escândalo, 
os magistrados recebiam uma parcela de tudo o que era desviado durante 
o período de 2009 de 2012.

O esquema de corrupção foi desarticulado através da Operação Judas, 
investigação coordenada pelo Ministério Público Estadual (MPRN).

Para recuperar o que foi solapado, a justiça determinou o leilão 
de propriedades do casal Carla e George.  Sete outros bens adquiridos 
com o dinheiro dos precatórios já foram leiloados – seis veículos e um 
apartamento. O montante amealhado soma R$ 1,45 milhão.

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Além do Hospital 
Universitário Onofre Lopes, a 
Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares também trabalha 
na gestão da Maternidade 
Escola Januário Cicco e 
do Hospital Universitário 
Ana Bezerra, localizada no 
município de Santa Cruz. 

O Plano Diretor Estratégico 
apresentado ontem diz 
respeito apenas a ações no 
âmbito do HUOL. No entanto, 
as demais unidades do Estado 
que também são geridas 
pela EBSERH receberão 
planos no mesmo padrão 
que o do Onofre. Para isso, 
os profi ssionais que foram 
capacitados no Instituto 
de Ensino e Pesquisa Sírio 
Libanês serão os responsáveis 
por, junto à EBSERH, 
replicarem o que aprenderam, 
atuando na elaboração de 
planos diretores para esses 
hospitais.

De acordo com o presidente 
da EBSERH, nas demais 
unidades geridas pela empresa 
aqui no RN os planos já estão 
em fase de levantamento de 
problemas, o que acontece 
até o fi m do semestre. Após 
isso, em 2015 a Maternidade 
Januário Cicco e o Hospital Ana 
Bezerra também entrarão em 
processo de capacitação de 
seus funcionários.

A reitora Ângela Paiva, 
espera um futuro mais 
promissor para os hospitais 
universitários, a partir da 
aplicação do PDE. “Nos 
próximos anos esses hospitais 
serão ainda mais referências no 
atendimento de média e alta 
complexidade, favorecendo 
assim uma contribuição 
a mais para a sociedade 
norte-rio-grandense”.

O presidente nacional da EB-
SERH, José Rubens Rebelatto, fa-
lou com otimismo sobre o que a 
sociedade potiguar deve esperar 
do atendimento nos hospitais uni-
versitários mediante as aplicações 
do novo Plano.

“A nossa expectativa é que todo 
o sistema dos hospitais universitá-
rios, inclusive o HUOL, passe a par-
tir de agora a fazer uma assistência 
à saúde de excelência, ou seja, que 
as pessoas tenham uma assistên-
cia como se estivessem em um dos 
melhores hospitais privados do 
país, mas sendo atendidos em um 
hospital público e pelo SUS”, prevê 
o presidente da EBSERH.

Rebelatto detalhou uma das 
ações que será utilizada na condu-
ção do Plano Diretor, que é a Me-
dicina de Precisão. A metodologia 
consiste em fazer com que a admi-

nistração do hospital realize mais 
ações, porém com os mesmos re-
cursos já disponíveis. “O hospital 
é um ambiente tão preciso e exige 
o trabalho de pessoas tão especia-
lizadas que custa muito caro. Por-
tanto, temos que trabalhar para 
que este ambiente que custa caro 
possa ser utilizado somente quan-
do for necessário e pelo menor in-
tervalo de tempo possível”, explica.

A gerente administrativa Zil-
mar Fernandes acrescenta ainda 
que a maioria das ações não ne-
cessitará de aplicação de recursos, 
já que se trata mais de mudanças 
na cultura organizacional do hos-
pital. As mudanças propostas re-
sultarão em maior celeridade nos 
processos envolvidos em seu fun-
cionamento. “Vamos agilizar algu-
mas coisas, desburocratizar den-
tro do que é possível e acelerar os 

processos administrativos como 
compras, licitações”.

O secretário de Saúde de Natal, 
Cipriano Vasconcelos, declarou que 
o Plano é importante para a con-
solidação e fortalecimento do Hos-
pital. “O fortalecimento das rela-
ções interinstitucionais com o Sis-
tema único de Saúde é fundamen-
tal”, disse.

A reitora da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte (UFRN), 
Ângela Maria Paiva, ressaltou o 
compromisso da UFRN em projetar 
o Onofre Lopes como hospital de re-
ferência no Estado. Ela observou so-
bre a importância do HUOL mes-
mo antes da adesão à gestão da EB-
SERH em 2013. “O plano traz quali-
dade, demonstra o que  já fazíamos 
há décadas nesse Estado e mostra 
que a administração do HUOL está 
no caminho certo”, pontua a reitora

IMPLANTAR UM MODELO 
administrativo e assistencial 
compatível com as 
necessidades da população. 
Esse é o objetivo principal do 
Plano Diretor Estratégico (PDE) 
do Hospital Universitário Onofre 
Lopes (HUOL), apresentado 
ontem à comunidade 
acadêmica no hospital. O plano 
que prevê ações para o período 
entre 2014 e 2016 foi elaborado 
com base em um modelo de 
gestão utilizado pelo Hospital 
Sírio-Libanês, considerado um 
dos mais importantes centros 
médicos do Brasil e América 
Latina.

O Plano apresentado ontem 
no auditório Mariano Coelho, 
no HUOL, foi desenvolvido 
por uma equipe de nove 
profi ssionais do hospital, com 
auxílio da Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares 
(EBSERH), orientação do 
Instituto de Ensino e Pesquisa 
Sírio Libanês e de uma empresa 
de consultoria.

Esses funcionários 
passaram por um curso de 
especialização, que durou 
dez meses no Sírio Libanês. 
O curso foi realizado devido 
a uma ação da EBSERH que 
visa capacitar 100 servidores 
ligadas aos hospitais sob sua 
administração em todo o 
Brasil. Entre os selecionados, 
nove foram do Onofre Lopes.

“Nesses dez meses de 
curso, alguns assuntos da 
área da saúde foram bastante 
discutidos no sentido de 
melhorar boas práticas que já 
existiam no hospital e outras 
que até então a gente não 
tinha implantado”, explica 
a gerente administrativa 
do Onofre Lopes, Francisca 
Zilmar Fernandes, uma das 
profi ssionais que participou da 
capacitação.

O superintendente do 
Onofre Lopes, Ricardo Lagreca, 
se disse entusiasmado com a 
quantidade de informações 
que recebeu na capacitação, 
as quais foram utilizadas para 
as ações do PDE. “Apesar de 
todo esse tempo que a gente 
vem trabalhando, de toda 
a experiência que a gente 
tem, confesso que fi quei 
entusiasmadíssimo com o que 
eu aprendi”, disse Lagreca.

Na elaboração do PDE os 
profi ssionais identifi caram 
sete macroproblemas na 
gestão do Onofre, tendo sido 
priorizados dois problemas 
principais a serem atingidos 
pelas ações do Plano. Os 
principais foram o modelo 
administrativo inadequado 
à realidade do hospital e 
o modelo administrativo 
insufi ciente frente às 
necessidades da população. 
De acordo com o Plano, as 
ações defi nidas para os dois 
principais problemas também 
terão implicações nos demais.

Com a elaboração Plano 
Diretor, agora a gestão do 
HUOL será norteada pelas 
diretrizes propostas para os 
próximos dois anos. Entre 
as ações previstas no PDE 
está a aplicação de recursos 
na ordem de R$ 600 mil para 
algumas carências estruturais 
e capacitação de funcionários 
do hospital. Todas as ações 
previstas no PDE serão 
aplicadas de imediato no 
Onofre, a partir da solenidade 
de apresentação.

HUOL TEM NOVO 
MODELO DE GESTÃO
/ SAÚDE /  HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ONOFRE LOPES ADOTA PLANO DIRETOR ESTRATÉGICO COM BASE NO PADRÃO 
UTILIZADO PELO HOSPITAL SÍRIO-LIBANÊS, DE SÃO PAULO, UM DOS MAIS IMPORTANTES CENTROS MÉDICOS DO BRASIL

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

Concurso público

Desde quando começou 
a gerir os hospitais 
universitários do Rio Grande 
do Norte, no início de 2013, 
a EBSERH já realizou seu 
primeiro concurso público 
no Estado para provimento 
de 1.104 vagas no Onofre 
Lopes, 375 no Hospital 
Universitário Ana Bezerra, 
em Santa Cruz, e 492 para 
lotação na Maternidade 
Escola Januário Cicco.

As provas foram 
realizadas em fevereiro 
desse ano e alguns 
aprovados já foram 
convocados para diversas 
vagas. De acordo com o 
superintendente do HUOL, 
Ricardo Lagreca, o número 
de convocados para o 
hospital já chegou a 420, 
sendo que destes 320 
tomaram posse. A previsão 
é que ainda este mês sejam 
convocados mais 250 
aprovados.

REPLICAÇÃO 
DO PDE

ASSISTÊNCIA À SAÚDE 
DE EXCELÊNCIA

 ▶ Hospital Universitário Onofre Lopes, gerido Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares, adota plano de ações para o biênio 2014/2016

 ▶ Secretário municípal de Saúde, Cipriano Vasconcelos, e a reitora da UFRN, Ângela Paiva, participaram do evento

NEY DOUGLAS / NJ

A NOSSA EXPECTATIVA 
É QUE AS PESSOAS 
TENHAM UMA 
ASSISTÊNCIA COMO 
SE ESTIVESSEM EM 
UM DOS MELHORES 
HOSPITAIS PRIVADOS 
DO PAÍS, MAS SENDO 
ATENDIDOS EM UM 
HOSPITAL PÚBLICO 
E PELO SUS”

José Rubens Rebelatto,
presidente nacional da EBSERH 

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto

HOMOLOGO CONSTRUTORA
MACAUENSE LTDA-ME

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO AOS LICITANTES - HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 007/2014

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
readequação da área de produção e equipamentos do Galpão de Beneficiamento de Mariscos,
localizado na Rua Ver. Pedro Lopes de Araújo, s/n - Navegantes - Município de Macau/RN. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de vencedora a empresa

, que apresentou proposta de preços no valor global de R$67.639,09
(sessenta e sete mil seiscentos e trinta e nove reais e nove centavos). Em consequência, autorizo a

do objeto à referida empresa vencedora. Publique-se e dê-se ciência na forma
regulamentar. Em seguida, encaminhe-se o processo à Secretaria responsável para as providências
de estilo.

Macau (RN), 10 de setembro de 2014.
- PREFEITO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto

HOMOLOGO
M & S EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA-EPP

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO AOS LICITANTES - HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 008/2014

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
recuperação e reforma de Praça Pública (Praça das Mães) - localizada no Bairro do Valadão - no
Município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos
autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
vencedora a empresa , que apresentou
proposta de preços no valor global de R$713.350,83 (setecentos e treze mil trezentos e
cinquenta reais e oitenta e três centavos). Em consequência, autorizo a do
objeto à referida empresa vencedora. Publique-se e dê-se ciência na forma regulamentar. Em
seguida, encaminhe-se o processo à Secretaria responsável para as providências de estilo.

Macau (RN), 10 de setembro de 2014.
- PREFEITO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto

HOMOLOGO
CJ-CONSTRUÇÕES E EPRENDIMENTOS LTDA-ME

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO AOS LICITANTES - HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 009/2014

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
construção de Praças Públicas em diversas áreas do Município de Macau/RN. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao
certame licitatório em epígrafe, a proclamação de vencedora nos lotes 01, 02
e 03, a empresa , que apresentou
proposta de preços nos valores como seguem: - R$52.221,37 (cinquenta e dois mil
duzentos e vinte e um reais e trinta e sete centavos); - R$153.726,91 (cento e
cinquenta e três mil setecentos e vinte e seis reais e noventa e um centavos); -
R$210.676,74 (duzentos e dez mil seiscentos e setenta e seis reais e setenta e quatro
centavos). Em consequência, autorizo a do objeto à referida empresa
vencedora. Publique-se e dê-se ciência na forma regulamentar. Em seguida, encaminhe-se
o processo à Secretaria responsável para as providências de estilo.

Macau (RN), 10 de setembro de 2014.
- PREFEITO.

Lote 01
Lote 02

Lote 03

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

OBJETO

HABILITADAS 01) CLC - CONSTRUTORA LUIZ
COSTA LTDA 02) IDEATECH - PESQUISA, DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
LTDA-EPP

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 012/2014
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

: Contratação de empresa especializada para realização de serviços de sinalização viária
em avenidas e logradouros no Município de Macau/RN. A Comissão Permanente de Licitação,
designada pela Portaria n.° 0542/2014, de 04 de agosto de 2014, do Gabinete do Senhor Prefeito
Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores,
declara ao certame acima citado as empresas

. e
, por atenderem a todos os requisitos do instrumento convocatório. A CPL abre o prazo

recursal previsto no instrumento convocatório para as empresas se manifestarem. A abertura dos
envelopes das propostas de preços acontecerá em uma segunda reunião pública, conforme data a
ser publicada no Diário Oficial do Estado.

Macau/RN, 10 de setembro de 2014.
- PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

OBJETO

CLASSIFICADAS
01) MAC - CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP

02) SALINAS CONSTRUÇÕES & SANEAMENTO LTDA-ME

03) CONSTRUTORA NOVA GERAÇÃO LTDA-ME

VENCEDORAS
: 01) MAC - CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP
02) SALINAS CONSTRUÇÕES & SANEAMENTO LTDA-ME
03) CONSTRUTORANOVAGERAÇÃO LTDA-ME

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 010/2014
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
pavimentação método convencional em diversas áreas (Ilha de Santana, Canto do Papagaio,
Salinópolis e Cohab) do Município de Macau/RN. A Comissão Permanente de Licitação,
designada pela Portaria n.° 542/2014, de 04 de agosto de 2014, do Gabinete do Senhor Prefeito
Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações
posteriores, analisando detidamente o Parecer Técnico encaminhado pela Assessoria de
engenharia desta Prefeitura, declara as propostas de preços das empresas

, como segue: - R$54.481,85
(cinquenta e quatro mil quatrocentos e oitenta e um reais e oitenta e cinco centavos); -
R$175.213,98 (cento e setenta e cinco mil duzentos e treze reais e noventa e oito centavos);

- 129.395,59 (cento e vinte e nove mil trezentos e noventa e cinco reais e cinquenta e
nove centavos); - R$163.440,79 (cento e sessenta e três mil quatrocentos e quarenta
reais e setenta e nove centavos); - R$383.654,96 (trezentos e oitenta e três mil
seiscentos e cinquenta e quatro reais e noventa e seis centavos); - R$249.469,38
(duzentos e quarenta e nove mil quatrocentos e sessenta e nove reais e trinta e oito centavos) e

- R$317.432,14 (trezentos e dezessete mil quatrocentos e trinta e dois reais e quatorze
centavos); , como segue:
- R$172.466,69 (cento e setenta e dois mil quatrocentos e sessenta e seis reais e sessenta e
nove centavos) e - R$125.434,18 (cento e vinte e cinco mil quatrocentos e trinta e
quatro reais e dezoito centavos); e , como
segue: - R$53.917,70 (cinquenta e três mil novecentos e dezessete reais e setenta
centavos); - R$176.067,83 (cento e setenta e seis mil sessenta e sete reais e oitenta e
três centavos); - R$128.053,24 (cento e vinte e oito mil cinquenta e três reais e vinte e
quatro centavos); - R$161.751,79 (cento e sessenta e um mil setecentos e cinquenta e
um reais e setenta e nove centavos); todas atendendo as exigências do edital. Diante do
exposto, a CPL declara do presente certame, nos respectivos lotes, as
empresas , nos lotes 05, 06 e 07; a
empresa , nos lotes 02 e 03; a
empresa , nos lotes 01 e 04.

Macau/RN, 10 de setembro de 2014.
PRESIDENTE DA CPL

Lote 01
Lote 02

Lote 03
Lote 04

Lote 05
Lote 06

Lote 07
Lote 02

Lote 03

Lote 01
Lote 02

Lote 03
Lote 04

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 066/2014 - RP

Objeto:

tipo menor preço por lote

25/09/2014, às 09h00 25/09/2014
10h00min

Ana Maria Ferreira da Silva

Registro de Preços para futuras aquisições de medicamentos para atender aos
usuários portadores de Hiperprolactinemia, Acromegalia, Puberdade Precoce,
Hipopituitarismo e Endometriose, referenciados no Componente Especializado daAssistência
Farmacêutica (CEAF). A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à
realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, , a qual se
regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A abertura
das propostas será no dia e a sessão de disputa será no dia
e terá início às , no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital
se encontra à disposição dos interessados no referido site com nº de identificação: 544510 e
no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84)
3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 10 de setembro de 2014.
- SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA - SESAP
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

O CARNATAL 2014 será como o de 
antigamente, com toda a pom-
pa de maior carnaval fora de épo-
ca do Brasil. Devolvido ao largo da 
Arena das Dunas – antes largo do 
Machadão –, o evento terá 3 km 
de percurso, um corredor da folia 
de 350 metros e quatro blocos por 
dia. A festa, que abre a alta estação 
em Natal desde 1991, será realiza-
da de 4 a 7 de dezembro. 

“Neste ano o Carnatal vai vol-
tar ao que era. Nós tivemos que 
diminuir o percurso e o número 
de bloco nos últimos três anos. 
Em 2011 e 2012 por causa das 
obras da Arena e, em 2013, nos 
mudamos para o Parque Aristó-
fanes Fernandes, em Parnami-
rim, devido às obras de mobili-
dade”, afi rmou o diretor de even-
tos da Destaque Promoções, Fer-
nando Freire, durante coletiva de 
imprensa realizada ontem para 
anunciar o início da venda de 
abadás. 

Já estão disponíveis, na Central 
do Carnatal, no Natal Shopping, a 
venda de três blocos: Vumbora, o 
novo bloco de Bel Marques, ex-vo-
calista da banda baiana Chiclete 

com Banana; o tradicional Bicho, 
puxado por Ricardo Chaves, e Bi-
koka, que terá como atração prin-
cipal a banda Babado Novo. 

Outras atrações confi rmadas 
são Ivete Sangalo, Durval Lelys - 
agora em carreira solo -  e Cláu-
dia Leitte, uma das vozes da mú-
sica ofi cial da Copa do Mundo no 
Brasil. “No máximo em dez dias 
nós teremos a programação toda 
completa com o nome de todas as 
atrações e a venda de todos os blo-
cos e camarotes”, estimou Freire. 

A previsão é de que, por dia, 
passem pelo corredor da folia qua-

tro blocos. O percurso dá a volta 
na arena das Dunas, sem tomar as 
vias públicas do entorno. As ave-
nidas Prudente de Morais, Lima e 
Silva e Salgado Filho permanece-
rão com o tráfego normal. 

Já estão confi rmados dois ca-
marotes temáticos, além dos par-
ticulares. Ainda não se estima um 
número fechado de foliões, dado 
que só se terá com a defi nição do 
número de blocos e camarotes. 
Contudo, é certo que será maior 
que no ano passado, primeira vez 
em 23 anos que o Carnatal foi rea-
lizado fora de Natal. “A edição pas-

sada foi atípica”, resumiu Freire.
No ano passado, o evento teve 

os dias reduzidos de quatro para 
três dias. E na quinta-feira, por 
exemplo, só saíram dois blocos. A 
distância do local do evento, tradi-
cionalmente realizado em Lagoa 
Nova, pesou bastante na queda do 
público. 

A organização também não 
tem ainda o valor estimado do in-
vestimento para a realização do 
Carnatal deste ano. A previsão, 
contudo, é que fi que próxima do 
montante aplicado em 2010, últi-
mo ano, antes da decaída da festa. 

ENSAIO PARA 
O CARNAVAL 
DA BAHIA

Por ser a última grande 
micareta do ano, o Carnatal é 
considerado um grande ensaio 
para o Carnaval da Bahia. Na 
micareta potiguar, lembrou o 
diretor, são lançadas, músicas, 
coreografi as, novos cantores e 
tendências que ganharão as rua 
de Salvador cerca de dois meses 
depois. 

No site Mapa do Axé, um 
dos mais visto do segmento de 
festas na Internet, o Carnatal 
já aparece como um dos três 
mais procurados, antes mesmo 
da divulgação da programação 
completa. “O Carnatal é um 
evento que está no calendário 
do folião brasileiro”, sentenciou o 
diretor. 

Semelhante aos outros anos, 
em 2014 o Carnatal retomará a 
campanha de doação de sangue, 
em parceria com o Hemonorte. 
A meta do ano passado era 
aumentar em 30% o estoque de 
sangue para todo o período de 
fi m de ano. A campanha deverá 
ser iniciada em outubro. 

Também serão realizadas as 
campanhas “Vou de Táxi” e “Vou 
de ônibus”, desestimulando os 
foliões a irem para a festa em 
carros próprios.

VEM COM TUDO
/ FOLIA /  DESTAQUE CONFIRMA RETORNO DO CARNAVAL EM GRANDE ESTILO PARA O 
LARGO DA ARENA DAS DUNAS, ENTRE OS DIAS 4 E 7 DE DEZEMBRO; IVETE SANGALO, 
DURVAL LELYS E CLÁUDIA LEITTE ESTÃO ENTRE AS ATRAÇÕES DESSE ANO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NESTE ANO O CARNATAL 
VAI VOLTAR AO QUE ERA. 
NÓS TIVEMOS 
QUE DIMINUIR O 
PERCURSO E O NÚMERO 
DE BLOCO NOS 
ÚLTIMOS TRÊS ANOS”

Fernando Freire,
Diretor de eventos da Destaque 

CARNATAL 2014
Onde: entorno da Arena das Dunas
Quando: 4 a 7 de dezembro
Percurso: 3 km, com corredor de 
350m. 

Blocos à venda
Vumbora – Bel Marques

 ▶ Quinta-feira: R$ 200
 ▶ Sexta-feira: R$ 200
 ▶ Sábado: R$ 200

Bicho – Ricardo Chaves
 ▶ Sábado: R$ 150
 ▶ Domingo: R$ 150
 ▶ Temporada: R$ 270

Bikoka
 ▶ Quinta-feira: R$ 120

*TODAS AS COMPRAS DE ABADA PODEM 

SER DIVIDAS EM ATÉ SEIS VEZES NO 

CARTÃO DE CRÉDITO

 ▶ Na Central do Carnatal, no Natal Shopping, estão à venda de três blocos: Vumbora, Chiclete com Banana e Bikoka 

 ▶ Evento foi realizado em 2012 no entorno do estádio e este ano, no mesmo lugar, terá 3 km de percurso, um corredor da folia de 350 metros e quatro blocos por dia

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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GABARITO DO SIMULADINHO ANTERIOR - BIOLOGIA E MATEMÁTICA

História: Kokinho - Adailton - Wellington - Henrique Lucena
Filosofia: Cláudio

11 de setembro de 2014
SIMULADINHO CADE
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SIMULADINHO DE HISTÓRIA - CADE

PROFESSORES:

KOKINHO - ADAILTON - WELLINGTON - HENRIQUE LUCENA

01.São dadas as afirmações:

I. As obras: Ilíada e Odisseia, poemas épicos, atribuídos a Homero são
consideradas umas das obras mais antigas da Grécia, narrando
episódios da Guerra de Tróia e a viagem de Ulisses, no seu retorno a ilha de
Ítaca.

II. O expansionismo romano, tão importante para a consolidação do vasto
Império, teve o seu período de maior expressão durante a Realeza, período da
formação do No período da República as conquista já estavam
em declínio e, consequentemente, o escravismo, diminuía sensivelmente.

III. O período da História denominado de Idade Média foi formado levando-se em
consideração os seguintes aspectos: o que os bárbaros trouxeram com suas
invasões,, as estruturas romanas que dominavam a Europa e a doutrina do
Cristianismo que se expandia.

- Responda:

a) Somente a I a II afirmações estão corretas.
b) Somente a II e a III afirmações estão corretas.
c) Somente a I e a III afirmações estão corretas.
d) Todas as afirmações estão corretas.
e) Todas as afirmações estão erradas.

Mare Nostrum.

As questões 04 e 05 devem ser respondidas tomando por base o texto
abaixo:

04. internacional

“O Iluminismo é apresentado como sistema de valores que deu origem ao mundo
contemporâneo, para o bem e para o mal, estando na base das grandes
transformações políticas, econômicas e sociais a partir do século XVIII.As noções
modernas de igualdade, democracia e liberdade são geralmente apresentadas
como invenções dos filósofos iluministas”.

- O texto diz que o Iluminismo está na base das grandes transformações políticas,
econômicas e sociais.

No campo , pode-se afirmar que o Iluminismo foi:

a) a base da Revolução Bolchevista em 1917, na Rússia, que estabeleceu pela
primeira vez um governo socialista, baseado na liberdade, igualdade e
fraternidade;

b) colocado em prática integralmente por Napoleão Bonaparte, quando se fez
coroar imperador dos franceses e iniciou uma campanha expancionista pela
Europa;

(Revista de História, maio de 2014, adaptado)

02.São dadas as afirmações;

I. A expansão marítima, no século XV, foi marcada pelas hegemonias
portuguesa e espanhola, cada uma a seu modo, alargou a ideias de mundo e
ocasionou o desenvolvimento econômico e cultural europeus.

II. A Reforma Protestante, desencadeada por Lutero no século XVI, além das
fortes críticas à Igreja Católica, teve conotações políticas, passando a mudar o
cenário de várias nações europeias.

III. A colonização espanhola na América, embora baseada no Mercantilismo,
diferiu da portuguesa em alguns pontos como a centralização administrativa e
o escravismo desta última.

a) Somente a I e a II afirmações estão corretas.
b) Somente a II e III afirmações estão corretas.
c) Somente a III e IV afirmações estão corretas.
d) Todas as afirmações estão corretas.
e) Todas as afirmações estão erradas.

03.“A Igreja medieval trabalhou desde os fundamentos a cultura e o ambiente de
acordo com o espírito cristão. O ano civil passou a ser marcado pelo sagrado:
a semana culminava no domingo ( o dia do Senhor ); as partes do dia eram
divididas pelo toque dos sinos; a configuração das cidades dependia da
posição da Igreja ou do mosteiro que ficava no centro do povoado; as leis eram
abertas com a profissão de fé no Deus trino, as catedrais com seus
gigantescos campanários dominavam a visão das cidades, as universidades
fundadas pela Igraja foram surgindo . . .”

O texto acima demonstra a importância da Igreja Medieval. Sobre o período
retrato no texto pode-se afirmar que foi marcado pelo(a)

a) domínio da Igreja nos vários campos, desde atividades diárias até grandes
realizações culturais, a filosofia e a arquitetura são exemplos;

b) submissão total da Igreja ao poder temporal, abrangendo todas as regiões,
nota-se isso por ocasião da “Querela das Investiduras”, entre o papa e o
imperador daAlemanha.

c) constantes lutas para expulsar os árabes da Europa, principalmente da Itália,
que ameaçava o poder do papa, na guerra italiana chamada “Reconquista”;

d) vitória de movimentos heréticos como o dos arianos e os cátaros que
sobrepujaram o poder pontifício, impondo as suas ideias em vários concílios,
entre eles o de Nicéia;

e) fracasso da política externa da Igreja com a derrota de todas as cruzadas e no
campo cultural não puder impor as suas ideias, principalmente por causa da
Inquisição.

( Aquino, Felipe,Para entender a Inquisição)

c) contestado pelos revolucionários durante a Revolução Francesa, porque
discordavam do lema que pregava a fraternidade, basta ver o “período do
terror”, durante a Convenção.

d) efetivou-se na RevoluçãoAmericana de 1776, quando foi colocado em prática.
A ConstituiçãoAmericana apresenta os pontos básicos defendidos por alguns
filósofos do Iluminismo.

e) Um movimento altamente intelectualizado e restrito a filósofos com Voltaire e
Rousseau frequentadores das altas cortes.

No Brasil, nota-se a influência do Iluminismo:

a) na proclamação da república pelo Marechal Deodoro. O lema “Ordem e
Progresso” reflete diretamente o pensamento iluminista;

b) nos primeiros movimentos que propuseram a independência: a Inconfidência
Mineira, a Conjuração Baiana e a Revolução Pernambucana são exemplos;

c) na Insurreição Pernambucana, no século XVII, quando brasileiros e
portugueses se juntaram para expulsar os holandeses em nome da liberdade;

d) no processo de colonização portuguesa, quando Portugal agia no Brasil,
observando os postulados do Iluminismo, movimento europeu que vigorava na
época.

e) nas contituições republicanas de 1891 e 1937, pelo caráter democrático de
ambas.

05.

06.

07.

Filosofia: Clássica e do Helenismo

01.

02.

etiologia

Em 2014, recorda-se o centenário do início da Primeira Guerra Mundial (1914-
1918). O mundo se debateu num conflito até então sem precedentes na
história da humanidade. Novas armas passaram a ser usadas em larga escala:
metralhadora, tanque de guerra, submarino, armas químicas, lança chama, e
até o avião é usado como arma mortífera. A maneira de fazer guerra mudou e
mudou para pior. Milhares de pessoas morreram. A grande mortalidade de
civis passaria a caracterizar os conflitos do século XX, devido, inclusive, aos
bombardeios aéreos.

- Sobre a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) se pode afirmar que foi:

a) um conflito de disputa entre as principais potências capitalistas da Europa.
Inglaterra e Alemanha lideraram as duas principais alianças militares que se
enfrentaram no conflito. Os Estados Unidos só entraram no conflito no final.

b) uma guerra inserida no contexto da “guerra fria”. Os Estados Unidos e a União
Soviética se enfrentaram em um conflito que externava as divergências
ideológicas entre as nações capitalistas e socialistas.

c) uma vitória dos socialistas, uma vez que a União Soviética, uma vez que a
União Soviética saiu vencedora ao derrotar o Nazismo, liderado por Hitler, e o
Fascismo, liderado por Benito Mussolini.

d) uma vitória dos capitalistas, liderados pelos Estados Unidos, sendo um dos
motivos para que desencadeasse a “guerra fria”, uma vez que a União
Soviética também teve participação ativa e vitoriosa no conflito.

e) Teve como uma das principais consequências a divisão da Alemanha com o
simbólico "muro de Berlim".

Na década de 1930, Getúlio Vargas esteve à frente do governo brasileiro. Foi
uma época de efervescência política e novos rumos para a sociedade
brasileira. Podemos destacar desse período:

a) a entrada do Brasil na Segunda Guerra Mundial ao lado dos Aliados para
combater o Eixo, principalmente o Nazifascismo que se expandia pela Europa;

b) a participação mais efetiva da mulher no cenário político, destacou-se a
Constituição de 1934, que permitiu o voto feminino, embora com algumas
restrições;

c) a criação da Petrobrás que passou a ter o monopólio da exploração de
petróleo, fato que desagradou o capital externo, principalmente dos países
consumidores de muito petróleo, como exemplo, os Estados Unidos.

d) após o suicídio de Vargas, a ascensão de Carlos Lacerda à liderança nacional,
inclusive com a vitória da União Democrática Nacional - UDN - com a eleição
de Juscelino Kubitschek, do mesmo partido.

e) desenvolvimento de uma política que defendia o incremento do capital externo
soviético a ser aplicado à indústria brasileira.

(CFR) O Filósofo grego Aristóteles nasceu em 384 a.C., na cidade antiga de
Estagira, e morreu em 322 a.C. Sobre sua trajetória filosófica, assinale
corretamente.

I. Seus pensamentos filosóficos e idéias sobre a humanidade têm influências
significativas na educação e no pensamento ocidental contemporâneo.

II. Aristóteles é considerado o criador do pensamento lógico.
III. Suas obras tiveram significativas influencia na teologia medieval da

cristandade.

a) Somente a opção I é correta.
b) Somente a opção II é correta.
c) Somente a opção III é correta.
d) Somente as opções I e II são corretas.
e) Todas as opções são corretas.

(CFR) O início da metafísica de Aristóteles trata-se de um apanhado histórico
com intenção filosófica. Na busca de compreender os princípios e causas da
realidade, Aristóteles identificou, por exemplo, nos pré-socráticos milesianos a
matéria como sendo causa do universo. Encontrou em Platão e nos pitagóricos
os números e as Ideias como a forma determinante dos seres. Viu, ainda, em
Anaxágoras o como fim último de todas as coisas.
Toda essa trajetória, na verdade, tem como fim buscar argumentos para sua
própria ou estudo das causas. Aristóteles, assim, reuniu os vários
modelos existentes, sintetizando-os em sua própria teoria das quatro causas.

Noûs

Adaptado de: http://www.brasilescola.com/filosofia/etiologia-na-metafisica-aristotelica.htm.
Consultado em 27/06/2014.

SIMULADINHO DE FILOSOFIA - CADE - PROFESSOR CLÁUDIO

d) Cinismo, Ceticismo, Estoicismo e Epicurismo.
e) Epicurismo, Racionalismo, Ceticismo e Estoicismo.

(CFR) Para Epicuro, a filosofia tem a missão de libertar o homem das
angustias que o agitam cotidianamente. “Deves servir à filosofia só para
alcançar a verdadeira liberdade”, assim Epicuro define a motivação correta do
filósofo.

Qual das opções abaixo menos se relaciona com o pensamento epicurista?

a) O que perturba o ser humano são quatro erros, dos quais ele se liberta só
quando os domina e reconhece que são somente opiniões.

b) Os temores humanos são: temor dos deuses, medo da morte, ânsia dos
prazeres, tristeza pelas dores.

c) A filosofia nos oferece remédios para desprendermo-nos dos erros (temores),
através de um verdadeiro conhecimento do mundo e uma verdadeira doutrina
da natureza.

d) O homem foge da dor e busca o prazer.
e) Para Epicuro, o melhor da vida é hedonismo, ou seja, busca sem limites por

toda e qualquer forma de prazer.

(CFR) Texto I - “Até hoje não houve coisa alguma que me trouxesse
impedimento ou coação. Por quê? Porque sempre dispus minha vontade
segundo a Vontade de Deus. Quer Deus que eu tenha febre? Também eu
quero”. (Epitecto, filósofo estoico)

Texto II – Charge de Nelson Mandela, ativista sul-africano que lutou contra o
Apartheid (separação) - política de segregação racial que vigorou em seu país,
África do Sul, de 1948 até 1994.

Há uma substancial diferença entre a concepção estoica de liberdade e a
compreensão contemporânea sobre o mesmo conceito. Assinale a(s)
opção(ões) corretamente de acordo com o pensamento estoico.

I. O homem, na filosofia estoica, é apenas um órgão desse imenso organismo
chamado universo, um ser a mais dentre os seres da natureza, e sua alma é
apenas uma centelha ou faísca da manifestação da alma divina ou Razão
universal.

II. A verdadeira liberdade consiste, exatamente, em compreender e conformar as
ações e vontade às leis da Razão universal, que é a razão perfeita.

III. O estoico deve aceitar e seguir serenamente e com alegria interior a razão
universal: “segue a natureza que é teu guia”.

a) I e II são as únicas corretas.
b) I e III são as únicas corretas.
c) II e III são as únicas corretas.
d) Todas estão corretas.
e) I é a única correta.

06.

07.

Sobre a teoria das quatro causas deAristóteles, assinale corretamente.

I . Causa Material – aquilo de que um ser é feito, a matéria do ser.

II. Causa Formal – a forma, a essência, a característica que determina e classifica
os seres.

III. Causa Inicial ou Principal – princípio do movimento, aquilo que dá origem aos
seres.

IV. Causa Final – a razão, o para quê algo foi feito, existe, etc.

a) Todas as opções estão corretas.
b) Somente as opções I, II e IV estão corretas.
c) Somente as opções I e IV estão corretas.
d) Somente as opções II, III e IV estão corretas.
e) Somente as opções II e IV estão corretas.

(CFR) “A comunidade política, afirma Aristóteles, é aquela que é soberana
entre todas e inclui todas as outras”. (Política, 1252 a3-5).

Sobre a concepção de Estado na filosofia aristotélica, assinale corretamente.

I. Para Aristóteles a comunidade política é a cidade, que inclui todas as outras
formas de comunidade (lares e vilarejos) que a compõe.

II. Para o pensador de Estagira a cidade é o último grau de comunidade.

III. Para o discípulo de Platão a cidade é um estágio intermediário entre todas as
comunidades e visa o bem soberano.

a) Somente I está correto.
b) Somente II está correto.
c) Somente III está correto.
d) Somente I e II estão corretas.
e) Todas as opções estão corretas.

(CFR) O fim de cada coisa é justamente a sua natureza, assim como o todo é
anterior às partes. Dessa forma, além da comunidade política ser a natureza de
todas as outras comunidades, ela é lógica e ontologicamente anterior a estas.
Por isso ela deve prevalecer sobre as outras partes. Do mesmo modo, o
cidadão é aquele que, por deliberar e criar leis, é um homem melhor do que os
outros que não participam do governo, diferenciando, naturalmente os homens
entre senhores e escravos. [...]

Adaptado de: .

A concepção aristotélica sobre o homem, animal político, aponta na direção de
uma racionalidade que o distingue dos demais seres vivos; essa distinção
também se manifesta entre os indivíduos da mesma espécie, ou seja, há
homens que são mais homens que outros. Levando isso em consideração,
assinale corretamente.

I. O animal político ou cidadão é o homem livre que goza de direitos naturais por
sua competência em comandar, enquanto que aos homens dotados apenas de
robustez física e pouco intelecto são aptos para obedecer.

II. O homem livre é soberano porque é senhor de si.

III. No interior da o , estrangeiro, podia tanto quanto qualquer outro
cidadão, desde que provasse sua ascendência helênica.

a) I é a única correta.
b) II é a única correta.
c) I e II são as únicas corretas.
d) I e III são as únicas corretas.
e) II e III são as únicas corretas.

(CFR) Depois da morte de Platão e de Aristóteles, os dois grandes nomes da
filosofia clássica grega e o advento do helenismo com Alexandre Magno, os
novos filósofos mudam consideravelmente o rumo das suas investigações;
novas escolas filosóficas buscam responder como orientar a vida para
encontrar a verdadeira felicidade, numa forma de organização político social,
na qual os interesses coletivos cedem lugar aos interesses privados, e o
conceito de cidadão desaparece, dando origem ao conceito de indivíduo.

Adaptado de: .

As principais escolas filosóficas da época são:

a) Epicurismo, Estoicismo, Ceticismo e Patrística.
b) Estoicismo, Escolástica, Epicurismo e Ceticismo.
c) Ceticismo, Romantismo, Estoicismo e Epicurismo.

03.

04.

05.

pólis meteco
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Sadepaula

O dinheiro não traz felicidade, mas 
traz whisky legítimo e um bando 
de amigos feitos no Paraguay”

Alex Nascimento 
Engenheiro, escritor e poeta potiguar
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Tem sempre um 
giro do Novo 
com fl ashes 
exclusivos!

Fotos
1. Cynthia Lopes e Dionísio Outeda
2. Camila Lamverly e Gilmara Lira
3. Andreia e Hildo Fernandes
4. Jarbas Bezerra com Raniere e Karla 

Barbosa
5. Dudu Duarte e Patrícia Melo
6. Mivia Montenegro e Cyntia Shelman

?
VOCÊ 
SABIA
Que os empreendedores 
potiguares terão mais 
recursos e orientação 
para implementar 
projetos de abertura 
de empresas ou 
de expansão e 
consolidação das 
atividades? Que o Sebrae 
no Rio Grande do Norte 
e o Banco do Nordeste 
do Brasil assinaram um 
termo de cooperação 
técnica que vai 
permitir aproximar os 
pequenos negócios dos 
produtos fi nanceiros 
do banco de forma 
orientada? Que devido 
ao acordo e também à 
demanda por crédito, 
a instituição fi nanceira 
pretende ampliar de 
R$ 1,6 bilhão para R$ 
2 bilhões o volume de 
recursos destinado aos 
empresários do Rio 
Grande do Norte até o 
fi m do ano?

2

3

4

5

6

1

Receita
O médico, depois de ver 
o histórico clínico do 
paciente, pergunta: 
– Fuma?
– Pouco.
– Tem que parar de fumar.
– Bebe?
– Pouco.
– Tem que parar de beber.
– Faz sexo?
– Pouco.
– Pois tem que fazer muito, 
mas muito sexo. Isto irá 
ajudá-lo!
O sujeito vai para casa, 
conta tudo para a mulher 
e vai para o banho. A 
mulher se enche de graça 
e esperança, se enfeita, 
se perfuma, põe roupa 
especial, e fi ca na espera. 
O sujeito sai do banho, 
começa a se arrumar, a se 
vestir, a se perfumar, e a 
mulher, surpresa, pergunta:
– Aonde é que você pensa 
que vai?
– Não ouviu e entendeu o 
que o médico me disse?
– Sim, mas aqui estou 
eu prontinha, à sua 
disposição...
– Ah, Maria, Maria... lá vem 
você com essa sua mania 
de remédio caseiro...

Licenciamento 
ambiental
O Idema realiza hoje, a partir 
das 8h, no auditório da 
Escola de Governo (Centro 
Administrativo), o “I Seminário 
Sobre Licenciamento Ambiental: 
Estudos Técnico-Científi cos 
do NETAC/IDEMA”. O evento 
tem por objetivo abordar os 
principais aspectos da elaboração 
e análise dos estudos ambientais 
desenvolvidos pelo Núcleo 
de Estudos Técnicos de Alta 
Complexidade do órgão ambiental. 

Esculturas
Divulgada a relação dos 
artistas selecionados no 
edital da Funcarte para 
esculturas para Museu 
Aberto. Para enfeitar o 
Parque da Cidade com 
seus trabalhos, teremos: 
Adriana Lopes, Galêgo, 
Emanoel Câmara, Guarací 
Gabriel, Jordão, Rhasec e 
Mundoca.

Tatame
Uma novidade está agitando 
os atletas de todo o Brasil 
que estão participando do 
Nordeste Open de Jiu-Jitsu. 
Criado em 2014, o ranking 
com atletas e academias irá 
defi nir os melhores do ano e 
certifi car aqueles que foram 
destaques em suas categorias. 
A terceira e última etapa da 
competição acontece entre os 
dias 22 e 23 de novembro, no 
Ginásio do SESI, em Natal. As 
inscrições estão acontecendo 
no site do evento (www.
nordesteopenjj.com.br), com o 
pagamento sendo feito através 
de boleto ou no cartão.

Foto Riografi a do Norte
Nos dias 16, 17 e 18 de outubro próximo, Natal 
também será a capital da fotografi a, que sediará a 
2ª edição do “Foto Riografi a do Norte”, evento que 
pretende reunir um público local, regional e nacional 
com interesse nas diversas áreas da fotografi a, seja 
ela autoral, fotojornalismo, natureza, publicitária, ou 
no uso da fotografi a como instrumento de inclusão 
social para profi ssionais e amadores. Com três dias de 
palestras, ofi cinas, workshops, exposições, escambo, 
feira de equipamento, o evento pretende ser o maior 
festival de fotografi a do Nordeste!

Músculos
O Centro de Treinamento 
Natal Top Team realiza no 
próximo domingo o III NTT 
Classic de Fisiculturismo. 
O evento será realizado no 
Centro de Convenções de 
Natal, Auditório Lavoisier 
Maia, e terá disputas em 
dois momentos: durante 
a manhã, das 8h às 13h, 
acontece a etapa NTT 
Classic Norte / Nordeste, na 
qual apenas atletas dessas 
regiões poderão participar, 
e à tarde, das 17h às 21h,  a 
etapa NTT Classic Nacional 
Aberto, na qual atletas de 
todo país participarão.

Pernas 
para que te 
quero
A tradicional Meia 
Maratona de Natal chega 
à sua sexta edição neste 
domingo, repleta de 
novidades. A corrida é uma 
iniciativa da Prefeitura 
do Natal, por meio da 
Secretaria de Esporte e 
Lazer. O evento que já 
fi gura entre os maiores 
do Nordeste, deve reunir 
cerca de 3 mil atletas, entre 
amadores e profi ssionais, 
e será realizado no período 
da manhã, uma das 
inovações desta edição, já 
que a prova vinha sendo 
realizada à tarde até o ano 
passado. Outra novidade 
é o percurso só de ida, 
tornando essa a primeira 
corrida natalense no 
formato de linha reta, sem 
idas e voltas, até completar 
a distância. A largada das 
três provas acontece às 
6h30. Sobre as inscrições, 
elas já estão esgotadas. 
A entrega dos kits aos 
corredores acontece nos 
dias 12 e 13 de setembro, 
das 10h às 22h, na loja 
Centauro do Midway Mall. 

 ▶ Nayme Cure e Nathy Passos na 

festa Brega Solidário do GACC-RN

 ▶ Rafael Campelo, Janaina Aquino e Leonardo 

Palitot no lançamento do livro de Erick Pereira
 ▶ Dani Tattoo e o DJ Luiz 

Couto na Pink Elephant

 ▶ Karol Emili e Luiza Martins no Peppers Hall

 ▶ Erika Zawadski e Igor Cunha

rte
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LUCIANO TOSCANO

HELIS VERÔNICA
ELIAS MEDEIROS



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    15

Editor 

Moura Neto

HOJE E AMANHÃ “Tem Mais Samba” 
no Teatro Alberto Maranhão, como 
cantam Rafael Barros (32) e Tiago 
Landeira (31) que, desde o ano pas-
sado, uniram vozes para tornar real 
o projeto “Os Chicos”, no qual a du-
pla sobe ao palco para dar nova rou-
pagem ao vasto repertório de Chico 
Buarque. Em sua terceira edição, o 
show traz como tema “A cidade e 
o samba”, em um espetáculo “mais 
urbano”, como defi ne os Chicos.

A conversa com a reportagem 
ocorreu enquanto eles participa-
vam de um programa de TV para 
divulgar as duas novas apresenta-
ções, cumprindo mais uma eta-
pa da maratona de montagem do 
novo show. “A gente foi dormir às 3h 
da manhã ensaiando”, contam, de 
forma descontraída, logo após um 
link ao vivo no qual interpretaram 
“Tem Mais Samba”, de Buarque. 

“Os Chicos” surgiram de ma-
neira inesperada, quando a dupla 
resolveu criar um projeto para ar-
recadar fundos para uma viagem 
que a Camerata de Vozes precisa-
va fazer ao exterior. Os dois canto-
res fazem parte do grupo erudito 
comandado pelo padre Pedro Fer-
reira há cerca de 9 anos, desde que 
Tiago se descobriu como tenor e 
Rafael, como barítono.

“No primeiro encontro que a 
gente teve, surgiu o nome do Chi-
co Buarque e resolvemos topar o 
desafi o, já que cantar Chico não 
é nada fácil”, contam sobre a pri-
meira apresentação realizada em 
junho do ano passado para uma 
“casa cheia” no Teatro Alberto Ma-
ranhão. “Deu medo, mas a gente 
lotou e foi lindo”, lembra Rafael.

Para as duas novas performan-
ces (hoje e amanhã), os Chicos pre-
pararam 17 músicas, entre versões 
inéditas e canções que estiveram 
presentes nos outros dois shows, 
como é o caso de “Sem Fantasia”. 
“É uma das poucas que a gente pre-
serva desde a primeira edição, mas 
toda vez ela volta completamente 
diferente”, considera Rafael defi nin-
do a faixa como a sua preferida.

No novo show, a dupla será 

acompanhada de Toni Gregório 
(violão), Dudu Campos (percute-
ria) e Naldo Silva (piano). Já os con-
vidados desta edição são os grupos 
“Igapó de Almas” e “Laryssa & Dois 
de Breque”. A promessa é de um re-
pertório com as composições mais 
políticas de Chico Buarque, além 
do samba característico do cantor 
e compositor. O cenário é assinado 
pelo artista plástico Jo Bonfi m.

“A diferença entre os shows que 

fi zemos até agora se dá também 
por conta da parte instrumental. 
Por exemplo, na primeira edição 
cantávamos somente com cordas 
e percussão, já na segunda vez in-
serimos um baixo acústico e ago-
ra tem um piano, acompanhado 
das cordas e percussão”, diferencia 
Landeira.  

Por mais que o projeto já te-
nha sido bem recebido pelo pú-
blico, eles preferem pensar no fu-

turo dos Chicos com mais cautela. 
“A gente queria fazer uma edição a 
cada semestre, assim como esta-
mos fazendo em 2014, mas sem-
pre temos muita cautela quando 
pensamos nisso porque depen-
de muito do feeling das pessoas e 
também da nossa própria vonta-
de e dos nossos projetos”, consi-
dera Tiago, garantindo que Chico 
Buarque foi um dos responsáveis 
pela sua aproximação com a MPB.

A ONDA DE fi lmes com histórias 
distópicas ambientadas 
no futuro, adaptadas de 
romances para adolescentes 
-como “Divergente” (2014), “A 
Hospedeira” (2013) e a série 
“Jogos Vorazes”- ganha um 
novo representante com “O 
Doador de Memórias”.

Mas o romance da norte-
americana Lois Lowry que 
originou o fi lme, um best-seller 
publicado em 1993, é anterior 
às narrativas que inspiraram a 
maioria dos recentes fi lmes de 
contra-utopia, invariavelmente 
rasos e melosos.

O fi lme fala de uma 
sociedade futura na qual, em 
nome da paz e da harmonia, 
tudo é controlado: do clima 
à alimentação, do lazer à 
profi ssão de cada um, da 
composição das famílias às 
relações interpessoais.

Essa coletividade igualitária 
é um mundo asséptico e 
austero, fechado e cheio de 
regras em que a abolição das 
diferenças e da liberdade levou 
ao fi m dos confl itos.

Para tanto, a humanidade 
sacrifi cou a memória 
coletiva, as emoções 
(apagadas por doses diárias 
de medicamentos), o livre-
arbítrio, a dor, o amor, a arte, a 
felicidade.

A memória como 
elemento de compreensão 
do passado e construção do 
futuro é um dos temas centrais 
do relato, mais aprofundado 
no livro do que no fi lme.

Nessa sociedade, o 
conhecimento da história é 
monopólio do guardião de 
memórias, que as usa para 
orientar a casta dirigente em 
caso de necessidade.

O adolescente Jonas 
(Brenton Th waites) é escolhido 
para ser o próximo guardião, 
devendo receber as memórias 
da humanidade do velho 
Doador (Jeff  Bridges).

No processo, o rapaz 
descobre tudo a que os homens 
renunciaram: a música, o 
amor, a guerra, o sofrimento. 
Sua ingenuidade inicial se 
transforma em perplexidade e 
depois em revolta contra esse 
paraíso artifi cial.

Quando a revolta explode, 
na meia hora fi nal, a narrativa 
ganha um ritmo vertiginoso. 
A ação passa a dar o tom e 
tudo o que foi construído 
anteriormente fi ca em 
segundo plano.

Situações demasiado 
inverossímeis e uma cena 
fi nal que não preserva 
a ambiguidade do livro 
comprometem o todo.

Serviço
O DOADOR DE MEMÓRIAS 
(THE GIVER)

 ▶ DIREÇÃO Phillip Noyce
 ▶ PRODUÇÃO EUA, 2014
 ▶ CLASSIFICAÇÃO 12 anos

OS “CHICOS” 
ESTÃO DE VOLTA
/ MÚSICA /  RAFAEL BARROS E TIAGO LANDEIRA RETORNAM AO PALCO DO TEATRO ALBERTO MARANHÃO
COM O REPERTÓRIO DE CHICO BUARQUE, AGORA APRESENTANDO O ESPETÁCULO “A CIDADE E O SAMBA”

Tiago Landeira começou a cantar ainda pequeno, 
quando fundaram um coral infantil em sua escola e ele 
tinha “12 ou 13 anos”, pelo que se lembra. Desde então 
participou de diversos coros da capital potiguar, entre 
eles, o grupo vocal “Octovoci”, com o qual apresentou o 
show “Vestindo Beatles”.

“Cantar Chico Buarque é lin-
do. E muito da minha vontade de 
aprender a MPB veio através de 
Chico, mesmo com a minha for-
mação erudita”, comenta, expli-
cando ainda que a dupla está en-
saiando para o projeto desde o pri-
meiro semestre, quando come-
çaram a planejar o terceiro show 
alusivo ao cantor e compositor 
carioca.

Ainda de acordo com “os Chi-
cos”, a formação erudita que os 
dois recebem através do grupo 
Camerata de Vozes ajuda a colo-
car mais requinte na apresentação 

com a música popular brasileira. 
“Essa transição entre o erudito e 
o popular é muito positiva para a 
gente porque coloca um certo re-
quinte nessa forma de cantar, que 
é mais solta, mais leve”, considera.

A previsão é de que os dois 
embarquem em uma turnê com o 
grupo erudito em novembro, com 
destino a Europa, onde esperam 
passar cerca de 10 dias. “Eu espero 
que sejam 20”, brinca Rafael, con-
tando que o Camerata de Vozes se 
reúne duas vezes por semana, re-
servando o sábado para apresen-
tações ou projetos educacionais.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Terceira edição do projeto Os Chicos vai apresentar novidades para quem comparecer ao show no TAM

Rafael Barros se descobriu cantor mais adulto, aos 18, 
enquanto cursava jornalismo e então começou a fazer 

parte do coral da UnP. Em 2010 foi um dos 40 fi nalistas, 
dentre os mais de 43 mil inscritos do reality show 

“Ídolos”. No ano seguinte elaborou um show especial em 
homenagem a Maria Rita e desde então seguiu com sua 

carreira por bares e pubs de Natal.

CAMERATA DE VOZES

Algumas das músicas que poderão ser ouvidas hoje e amanhã:
 ▶ Cálice
 ▶ Sem Fantasia
 ▶ Deixa a Menina
 ▶ Homenagem ao Malandro
 ▶ Sob Medida
 ▶ A Rita

Serviço
OS CHICOS em “A Cidade e o Samba”

 ▷ Onde - Teatro Alberto Maranhão
 ▷ Quando - Hoje e amanhã (11 e 12)
 ▷ Ingressos: R$ 20 (R$ 10/meia)

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ALEXANDRE AGABITI
FOLHAPRESS

‘O DOADOR DE 
MEMÓRIAS’ 
SE PERDE 
NA CENA FINAL

/ CINEMA /
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Luan Xavier

APROXIMADAMENTE TRÊS HORAS. 
Esse foi o tempo que a diretoria do 
América levou entre o anúncio ofi -
cial da demissão do técnico Olivei-
ra Canindé, no fi m da manhã de 
ontem, e a confi rmação de Mar-
celo Martelotte como novo trei-
nador da equipe, à tarde. Tão rápi-
da quanto a contratação, só mes-
mo a apresentação e a estreia do 
“professor”. Ele chega a Natal ain-
da hoje e já comanda o treinamen-
to do dia no CT Abílio Medeiros, 
em Parnamirim. E estará à beira 
do campo no Clássico-Rei do pró-
ximo sábado, contra o ABC.

A mudança aconteceu devido 
ao retrospecto recente do Alvirru-
bro. Principalmente como man-
dante. Foram quatro derrotas nas 
últimas quatro partidas que o clu-
be fez pela Série B na Arena das 
Dunas. Sete gols sofridos e ape-
nas dois marcados. Sem falar nos 
tropeços diante de Paraná (3 a 2) 
e Oeste (1 a 0), concorrentes dire-
tos dos potiguares na luta para se 
afastar da zona do rebaixamento.

A última vitória do América 
como mandante nesta Segundo-
na foi no dia 25 de julho, contra o 
xará América-MG, ainda pela 13ª 
rodada. De lá para cá, vitória em 
casa apenas pela Copa do Brasil, 
3 a 0 contra o Atlético-PR, resulta-
do fundamental para a classifi ca-
ção inédita da equipe às quartas 
de fi nal do torneio, apesar da der-
rota por 2 a 0 no confronto da vol-
ta, em Curitiba.

Contudo, nem mesmo esse fei-
to histórico foi capaz de garantir o 
emprego de Oliveira Canindé, cam-
peão estadual pelo Dragão este 
ano. O presidente Gustavo Carva-
lho utilizou sua conta em uma rede 
social para informar a saída do an-
tigo treinador. “Acabo de agrade-
cer, junto com minha diretoria, a 
Oliveira Canindé pelo grande tra-
balho realizado por ele no nosso 
América”, escreveu o dirigente. 

O NOVO JORNAL obteve con-
tato com Martelotte e, por telefo-
ne, ele comentou o acerto com o 
Alvirrubro. Ex-Santa Cruz, Sport e 
Náutico, esta será a primeira vez 
do carioca no comando de um clu-
be potiguar. “Enfrentei o América 
no primeiro semestre, quando ain-
da estava no Atlético-GO, e pude 
perceber que se trata de um gru-
po com bastante qualidade. Tan-
to que está nas quartas de fi nal da 
Copa do Brasil. Mas é preciso mo-
tivar esses atletas e extrair o me-
lhor deles a cada jogo”, declarou. 

De acordo com o treinador, o 
principal objetivo daqui para frente 
será livrar o América de um even-
tual rebaixamento para a Série C. 
A começar pelo duelo com o rival 
ABC no fi m de semana. Mas sem 
esquecer da Copa do Brasil, que 
tem rendido bons frutos ao clube – 
inclusive em termos fi nanceiros. “O 
momento é de pensar no Campeo-
nato Brasileiro. Não merecemos es-
tar em um situação tão complicada 
como essa. E a campanha na com-
petição paralela é uma prova da ca-
pacidade que temos”, afi rma. 

“Para esse compromisso de 
sábado não há muito o que fazer. 

Não tenho muito tempo para tra-
balhar, então pretendo conversar 
com os colegas que já estavam no 
clube para defi nir os 11 titulares. 
Trata-se de uma partida impor-
tantíssima, tanto pelo momento 
quanto pela rivalidade, e nós pre-
cisamos da vitória. Conto com 
o apoio do torcedor para conse-
guirmos um resultado positivo”, 
acrescentou. 

Marcelo ainda falou sobre as 
desavenças internas que têm atin-
gido o elenco do América. Segun-
do ele, o diálogo será a sua táti-
ca para evitar a reedição de casos 
como a agressão do centroavan-

te Max ao companheiro de ata-
que Rodrigo Pimpão e declara-
ções como as que o volante Fabi-
nho deu à imprensa sobre os basti-
dores da equipe, nas quais deixou 
evidente o clima pesado que toma 
conta do grupo de jogadores. 

“Essas discussões e desen-
tendimentos acontecem mesmo 
quando o momento é ruim. Mas 
agressão é algo inaceitável. En-
tretanto, pelo que fi quei sabendo, 
já está tudo bem entre o Max e o 
Pimpão. Com tranquilidade, vou 
buscar saber de tudo e conversar 
com todos os atletas. Eles têm que 
assumir a responsabilidade que 

lhes cabe e mudar esse cenário 
atual. Assim que as vitórias reapa-
recerem, o ambiente fi cará melhor 
outra vez. Isso é fato”, fi nalizou. 

MORAIS
Também ontem o América 

anunciou a saída do meia Morais. 
Segundo a diretoria, foi o jogador 
quem manifestou interesse pela sa-
ída, já que não estaria conseguindo 
rendes o esperado. Morais chegou 
a Natal em junho, como esperança 
de ajeitar o setor de criação do time 
americano, que sofria com as au-
sências de Arthur Maia, titular, que 
sofria com lesões no pé.

Mesmo satisfeito com a histó-
rica campanha do time comanda-
do por ele na atual edição da Copa 
do Brasil, o técnico Oliveira Canin-
dé acredita que sua saída do Amé-
rica aconteceu no “tempo certo”. 

Segundo ele, o desligamento 
do clube aconteceu de forma ami-
gável, após uma conversa com o 
presidente Gustavo Carvalho, e foi 
consentida, já que ele diz concor-
dar com a necessidade de uma mu-
dança neste estágio do calendário. 

“Conversei com o presidente e 
foi melhor decidir pela saída. Era 
o momento mesmo, o presidente 
está certo. Se a coisa não está an-
dando, alguma coisa tem que ser 
feita”, disse em entrevista a este 
NOVO JORNAL. “Foi tudo ami-
gável. O presidente é uma pessoa 
fora do comum, e o clube sempre 
me tratou da melhor maneira pos-
sível”, completou.

Oliveira não conseguiu expli-
car a diferença de desempenhos 
do Alvirrubro na Copa do Brasil – 
onde o time esta nas quartas de fi -
nal, e vai enfrentar o Flamengo – e 
na Série B, competição em que o 
Dragão ocupa a 16º colocado, uma 
posição apenas acima da zona do 
rebaixamento à terceira divisão. 

“Tem coisas no futebol que 
você não consegue explicar. Sim-
plesmente, algumas coisas acon-
tecem. A vitória não vem, a bola 
não entra. Alguma coisa estava er-
rada, então foi decidido por fazer 
essa mudança agora”, comentou. 

O momento, segundo ele, é o 
mais propício. “Estamos no iní-
cio do segundo turno agora, en-
tão ainda dá para tentar uma mu-
dança para conseguir algo me-
lhor lá na frente. Torço muito para 
que o novo treinador consiga fazer 
isso”, pontuou o agora ex-técnico 
americano.

A despeito da declaração do 
volante Fabinho, que afi rmou à 
rádio CBN Natal após a derrota 
para o Oeste-SP na terça-feira (9) 
que “problemas internos continu-
am atrapalhando a equipe”, Olivei-
ra negou a existência de confl itos.

“Isso não existe. Até conver-
sei com o Fabinho depois disso já. 
Acontece que quando se está ga-
nhando não aparece ninguém para 
falar nada, mas quando se perde 
sempre há alguém querendo justifi -
cativas onde não existem”, afi rmou.

Oliveira Canindé retornou ain-
da ontem ao seu estado de origem, 
o Ceará. À reportagem, ele negou 
que já tivesse algum novo traba-
lho acertado – ou que pelo menos 
tivesse recebido uma sondagem. 
“Agora é descansar”, disse. 

Perfi l 
Marcelo Martelotte tem 45 anos e, como goleiro, esteve na campanha do 

Bragantino que conquistou a Série B de 1989 e foi vice-campeão da Série A em 1991, 
além de ter conquistado o Campeonato Paulista de 1990. 

Como treinador, trabalhou no Taubaté, onde iniciou a carreira em 2003. Depois, 
atuou no time sub-20 do Palmeiras, em 2004. Entre 2010 e 2012, foi assistente técnico 
do Santos e chegou a dirigir o time em alguns jogos. Em 2013, foi contratado pelo 
Santa Cruz e conquistou o tricampeonato estadual do clube. 

Depois, se transferiu para o Sport e Náutico, mas não obteve muito sucesso. Este 
ano, estava no Atlético-GO, mas foi demitido na nona rodada da Série B.

TIAGO MENEZES
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

MARTELADA 
NO TREINADOR
/ TROCA /  AMÉRICA DEMITE OLIVEIRA CANINDÉ APÓS SEQUÊNCIA DE DERROTAS EM CASA 
PELA SÉRIE B. SUBSTITUTO É MARCELO MARTELOTTE, QUE ESTAVA NO ATLÉTICO-GO

OLIVEIRA 
CONCORDA 
COM SAÍDA

 ▶ Treinador disse que sai na ‘hora certa’ e colocou panos quentes sobre os problemas internos do elenco

 ▶ Martelotte chega hoje a Natal, comanda treino e estará à beira do campo no Clássico-Rei de sábado 

NEY DOUGLAS / NJ

RICARDO SAIBUN / AGIF / FOLHAPRESS


